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UN\VER~AL 

qu Portugal, que Iniciou na Europa o movimento republicano do seculo, deu um exemplo 
e tende a generallsar-se. Tocam a todos os beneficios da Democracia. 
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================================-======~======================== 
~**~~~'t:*********~******************"'*-********+****11*.1:.'-".*-*~**************-'t:*-*-******~ 
: Figurinos Chegou '? novo numero do . conhecido figurino d~ 11emestre ; 

~ CASA REYNAUD llevue P.a••i.denne a Rs. ~$000- Brev~mente toremos ' 
~ «Toute la -Moda>) 6$000-«Paris Suecas» 6$500-«Saison Pari- ~ 
~ · RUA DOS OURIVES, 57 sienne» 5$000 e «Paris Album» a 5$000. Ju1 uaez; para· bor· : 

t ,., ltltntio B ·t•avo ("ttJCC.) dados - Revistas extrangeiras, E-tC., etc. Peçam catalngos... : « . . . ~ 
)t~~~~~~~~~~;v;~~~~~~~~~~~~~~lj:":)C~~~~~~~~~~;vo~~~~+o~t."",.;~~-~~~~.-.~~~~~++.-;~~~~;v;;v;_.~~~7fK 

: ........................................................................... . 

B
o.b' am "iO LO.IIRI=·N·.~o As melhores aguas Mineraes Naturaes lJ \)/I lJ L Proprletarl·a: Cla. YIEIRAS MATTOS 

ALFANDEGA, 915 

Gad~rteta de Goatas Gorreolés Llmlladas do lance do Rio do Janeiro 
' DATA IMPORTANCIA DEVE HAVER 

-
1921 . 

Janeiro .•••• J Um conto de r~l• ........... I 000 000 

' 
Dep01ltado em ama cobta 

limitada ae1te Banco 
rende de juros aanual· 
mente clncoenta mU e -

I lei• ceuto1 r61a ......... 50 600 

TOTAL ....... I 050 600 . 
.I -
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UNHOLINO 
Com o uso co11stan& 

te do UNHOL/NOas 
unhas adquirem um 
~xtraordinario bt·ilho 
e linda côr rosada, 

O· - LOPESl 
-

· que não desappa1·e­
cem, mesmo depois de 
muita~ lavagens das 
mãsa. 

Tijolo 1 $ooo 
fó 1$fOO 

Vuni1 z$ooo 
Pasta z$)00 

= 
Pelo correio mais 

500 rs. 
= 

Cuidado com as muitas 
imttaçóts, todas pre;udi-
ciaes á6 unhas e. ó pelle . . 

A' VENDA NO DEPOSITO GERAL: 

PERFUVARIAA' GARRAFA GRANDE 
RUA DA URUGUAYNA, 66 

. ~tlaDl I.J.IWJiUU•IltiO . 

E' quem dá a fortuna ·mais 
raplda nas Loterias e offe­
rece maiores vantagens ao 

publlto. 
As · casas que ·mais sortes 

- -têm dlstribuldo. -

--------~~r.. ---------

.MATRIZ= 

RUA· DO. OUVIDOR, 151 
FILIAL.·· i 

R. DA QUIT AN.DA, 79 

l. 
. " . . ' . . . . . ' . ' . ·. . . : . . . . . . 

Pilulas ·do 1lbbade. Moss 
p,..,.,. #J t•~lnHUr!J8, flg,.dn .- l."lt•.-slilfmlf .-l 'u•rr ,.;,In 1,~.,. •• n Abbnde Mntr111 n CHn9• 

,. .. ; .. *' **"'' N""'*"'"'l-.cl•,, ••lllt•l.-.,..1*' *' ln•»urtteillnJe.-.tlp•.,u•eiltte r1~ t•#"M·NII~trl"* ,leM• 
*" tJtffl« tle e111irulm~.-Ude "* altf!MI4&Jmr J., .. efflcucla cle••e ~-. .. u~·vllltollo a•e,.e.edw. 

O~asi não comia. Dôres no· estomago. desyntena 
Por muito tegl -ro terei pre -ente o período verdaJdrame nte da minha vida, em que passei 

quasi !'em C• ·ma, obri~adn, pelas dôres lanc-inantes que sentia no est<>mago depuis de cada 
T• fd-;i'io, e pela Je~yntc:t ia chr .. nica que. além de fazer-me S( ffrer mUito, me incomm< da"a, pot · 
nãi> ro.Jer dispor ue meu tempo. Experimentei tudo o que me foi p<;>s~ivel~ e dispunha-me 
a embarcar ra•a mna e~t ÇiÍ" de agúa~, na Huropa, quando recorrendo ás admiraveis ((PILU­
LAS DI GES1 1 V AS DO ABBAO E MOSS•> fiquei rad1calmente livre de meus incommodos, 
alimEntanJo-me bem e a qual-1uer hora e s.empre ce>m a melhor di~estão. , . f 

Immen~anJente grato ao b• 1m rt'medio que, Clloffi a sauJe, me dçvolveu a Ielicidaçle, peço 
juntar mais este au~ muitos atlestados que ·proclamam suas virtudes. 

Deodttlo .Snnlos Maia.- H de Março de 1913. 

1Kn1 &odtY .. pharmaeta. e diiPotfarl._ .... - & g4"nt..- Gera--D ERM .i.NO B.t.BCELLOSd, t. ­
n.ua I• de .na~o 11. ~oo, 

• • • ~ . ' "' . ~ I ' . . . . . . . --
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Foi resolvido sem discussões de maior monta b 1co~curso para provimento de lavadeira dos esta­
e ectmentos municipaes. 

E' a primeira vez que se verifica, no Brasil, 
un: concurso,- sem ·a classica lavagem ·de roupa 
SUja. 

--------~---1~-------------

i . !'oi preso em Pernambuco, onde se casara, o 
ndrvrduo Manoel J0aquirn de Souza,- vtajante de 

Urna fabrica de roupas do Rio de Janeiro, casado 
nesta capital. . 

· No enxoval do Manoel Joaquim foi encontrada 
Uma camisa de onze varas, na qual se metteu. 

fomalor e mais variado sortlme~ 

I 
de papel carbono, fitas e pap~l f 

Para machina de -escrever encontra~ 

I CASA 
5~~1SON ~ 

\__ _::vidOr •=v. 

·-~·- _ . ...-. ~ ij -..... 

Artigos para a ·Esta cão 
Organdys,. 

Voiflagens, 
Foulards, 

filós, 
! Linhos,· 

Cambraias, 
Sedas 

e mais t~cidos de llta Nevidade a 

rreços de srande conveniencia 

na A' raulitéa 
Larsn de S. frantlsco. 2 
· ( jliJIÚJ tJDS Feniarios) 

r ...................................... == ............................ --.... .. 

'I ' . . ECZEM.AS I 
I Rio de janeiro, 29 dejulho tú 1918. I 
I fllmos. Srs. VIUVA SILVEIRA & FILHO Rua da Glóih, 62 · 

I Venho co-~municar a VV. SS. que, soffrendo de ECZEMAS, em ambas as mãos, duran- I 
te 3 ànnos mais ou menos, consegui curar-me radicalmeute com o uso de 3 vidros de 1 lixir I 1

1 
de Nogueira, grande depurativo do sangue, formula do saudoso Pharmacen~ico-Chimico João I 
da Silva Silvdra. 

I 
Por ser verdade o que venho de exarar, autoriso VV. SS:darem publicidade á .l!r~ente, I 

mensageita de meus agradecimentos. ; · 1 I Sem outro mothro sou com muita: admiração · 

I 
De VV. SS. Ama .. .A:tta. e Cra. I 

iltbe••l-iua tios Santos . ...... Firma recc:)nhecldt. 

I ' ~ Vende-se em todas a~ pharmaê:ias ~ drogari~s ~õ Rio de Janeir?•. casas _de c~mpanlía e ser- I 
· tõe.s do Brasil. Nas Republtcas Argentma, lJruguay, Bohvta, Peru, Chile, efc. 1 ........................................ :: .......... -.......................... .. 

• •.••• -.·y . ....., . .. . ~~--·· ·~ 
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. Entrevistado por um jornalista, a respeito ·da situação 
em Paris, disse o Modestino Canto não ter pal'àvras para con-
tar o que viu. ' 

E o dr. Roberto Gomes: 
- E' o «canto» sem palavras... . g; 

O «Salão da Primavera» 'vae .de vento em pôpa, .j·á es­
tando quasi promp.tõ o «livro de ouro». 

Quanto aos expQsitores, estamos auctorisados a confir­
mar a noticia de que o esculptor Modestino Canto apresen­
tará... todos os seus grand~:s monumentos executados em 
Paris. .. 

Emquanto isso a Sociedade Brasileira de Bellas .Artes 
continúa no sobrado da rua tJruguayana, com a machina de 
escrever, inclusive. . . . 

O Guttmann Bicho vae realizar a suã Primeira Expo­
sição de Arte em Petropolis. 

- -Ora essa 1... Então o Bicbo tira o premio e ainda 
, sobe a serra ? .. coinmentou o Almeida Junior. 

O Eurico Castello Brocardo, · o artista~avlador, tem con-
seguido uma série ·interminavel de elogios. 

A proposito diziam outro dia na sé de da A. B. B . A.: 
- Esses elogios são um mal, para o artista. 
-E porque? 
- O Castello é aviador e com taes elqgios: . . póde ir 

pelos ares ..• 

I 
O Curso de Arte· Applicada do Ivan, diz o Seth, vae em 

franco su-ccesso. 
Dizem até que o Raul Oeveza já faz bichinhos. . . de 

miolo de pão . . • . 

O jo11o Timotheo expoz na Galeria Vieitas a cabeça que 
mandou para o Salão deste anno. 

, - Para vender ? perguntaram ao artista. 
- Mas, naturalmente. · Vocês não :viram que o jury do 

Salão este anno não c01:nprehe'ndeu -a verdadeira arte ? 

O Martins Ribeiro, em um pomposo artigo escripto so­
bre as mesas de um café da rua Chile, achou que o Salão de 
1921 foi um verdadeiro conto do vigario. 

Offendido nos seus melindres de expositar, o pintor _ 
Paula Fonseca : 

-O Martins exaggerou um pouco ... 
-E porque? 
- Porque elle ... não expoz • • 

Terra de Senna. 

i . 

GRATIS- Si quize• \.lo. r k 
. ser feliz e ga- ~-

1 

nhar muito dinheiro em negocios e em lote­
rias, ser feliz em amizades-, gozar saude de 
ferro, aprender a produzir o som no ·hypno­
tico e a magnetizar; educar a vqntade pro­
pria e a de seus semelhantes, augmentar a 
memt;>ria, ver as cousa invisi.vels, agir ma­
gndicamente ·á distancia, transmittir o pen-

. sarnento, livrar-se das influencias maleficas 
ex'tranhas e vence~ todas as difficuldades de vida, alcançando, 
assim, a felicidade e a paz, peça já o MENSAGEIRO DA fOR· 
TUNA. 

' . Manda-s.e pelo correio, gratis, a quem enviar este 
annuncio ou citar o nome desta revista. Só para adultos, e não ~ ~ ~ ~-
'analphabetos. Escreva para· Ari11toteles ltalia, á rua S. José, 6 · - - ® 
"""Caix:J. Postal 604-Rio- Não deixe para amanh il. - Escreva · · . 
~m~~ . - . . 

/ 
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GUARANÁ 
E5PUMANTE 

Ella (romantica)- E depois das intrigas que o 
Amor teceu . •• 

Elle (experiente)- .. • o seu ajjecto amortecell. 

Telegramma da United Press: 

cLONDRES.-0 sr. Sodoy, radiologista 
da Universidade de Oxford informa que na5 
minas de J oàcsinstal, , na Tcbeco-'Slovaquia, 
foram encontradas duas grammas de radium, 
cujo valor é calculado em 70.000 libras esterli­
nas» . 

. - Com. o terá ficado o dr ~ Sodoy ? -in-
daga 0 professor Azevedo Sodré. 

E o Mauricio de Medeiros : 
-Ora, é. comprehensivel. 

-Tu_ acha~ del~ciosa aquella mulher P 
"GUA"D•!fao sejas ceumenta; eu me refiro d excellente bebida da moda: 
~A' ESPUMANTE". 

-? .. · . 
- Ficou ... «radiante» I 

Q@_Iacão- Anemia produzida - : 0~e~e~-
nae tntestt­
de ~- Tratamento rapido e seguro com o PHENAIJ.'OL -de Alfredo 
att frdalho. F!icil de usar, não exige purgantes. lnnumeros 
ria!s a o~- de cu-ras. A' venda em todas as pharmlJ,cias e droga­
~ C do ~to e dos Estados. .Depositarias : Alfredo de .Carvalho _ om.p: . 

t.· de Março n. lÓ- S. Paulo: Baruel & C. 

O .PI.LOGE·N-10 
-------======~=============---~-

Serve-lhe em qualquer ea11o 
lb~e Jã qitÍsi nllo tem, se~ve- · 
lhe 0 PILOOENIO, porque 
ab farã vir cabello novo e 

undante. Se começa a ter 
~Óc:o, serve-lhe o PILOOE. 
c:ab 11Porque Impede que o 
11 e o COntinue a cahtr. Se 
Plnlda tem multo serve-lhe o 

OOENIO porque lhe garante a hygiene do cabello. 
Ainda parà extlncção da caspa · 

- Ainda para o tratame'bto da barba e loçllo de tollette 

O PILOGENIO SEIIIPRB O PILOGBNIO 
A' venda em todas as pharmaclas, dro~rarlas e perfumarlai, 

I . 

PODEROSO BACILLICIDA f TONICO-RfPARADOR.. 
l!I!CAZ NAS AFFUÇÔfS PUllfOHAMS I OAJ VIAS RfSPIRAT()RIAJ f/f 6EIW .. • 

,110/tCHITES; 8/iONCHORRHEA. TOJHS ltEBELDt.S, LARY"61Tf', TUBfftCOLOSE. 
DfPO~ITO GERAL-PHARMACIA f. DRO'GARIA . 6tfFONI 

ofFRANCISCO GIFfONJ & C~ ­
IWA T'?Dé mAR O 17-- RIO OéJANE.IRQ 

- ' 
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f"at"e o BllHHO c;ER~l ou PiUl(ll'l, pat• 
&J ft\0Lf5TIAS de PELLÍ!. pu• • C~SPA 

PARA 
Ma Achas 
Sardas -
Espinhas 
R ugosadades 
Oõres 
Eczemas 
Oa.rth·ros 
Golp~ 
Feridas 

-
COMBATER 

Cravos 
Vermelhidões' 
Comichões­
Irritações 
Contusões­
Queimaduras 
lnf.lammações 
Fríeu-as 
Perda do cabello 

Pe<il••-•. IUIT1$~PTICO, ÇICATRISAN;r"t, 
ArH•·~CZ!.MATQSO, AN'!'I • PIHlASI• 
T"IIIIO, COMBATI!: E EVITA O SUOit 
f'llTIDO DAS MAOS E DOS &0\IAC:9a, 
&.1N-P" f. AJW,AC:IA A PEJ...l.t:_ 

fiNDE SE E• TODA. A PAit'J'I" 

.... 111; Drotan• uam FftfH&S ' ~ -• 

-. 

Foi presa, m~diante queixa, por haver «fi'lado» 
uma harmonica ao seu amante Gabriel do Sácra~ 
mento Mendes, a . ·cafusa Benedfcta Pereira do Es-
pírito Santo. - . 

O insuumen-to foi 'encontrado na casa da «fila» 
harmonica. 

-·- ·--··- ····,._ ......... _ ................... -c::J .......................................................... .. 

Foi encarregada da construcção do edifíciO 
dos Tel~graphos na ·Parahyba o engenheiro mili-tar 
Otto Kulrn. 

0 edific'io será levantado no pon..,tO 
: «kuli:n» •• ~.inante da cidade. 

A isso está, pelo menos, o engenheiro 
«otto» ••• risado. . - ' 

ifiüRiNãs-;~~:~~=1 
J ~ OUTUB~O ~ 
~ O melhor; maí$ elegante e mais •mto nsurmo em ponusuez ! 
i! -Preçc;> - Capital 1$200, .Estados lg500 lt 
: CM)C INFANTIL N. ·s Pr!=ço"Pe~~~rreie 2JSOO ~ 
: BLUSAS PARISIENSES N.7 ROMANCES FRANCEZES e INGLEZES J Jnço: 11000, ptlo aorraio 31500 . do• melhore• autorea. _ 

.· ft 6raode variedade cte revistas é figurinos e:draligelro•·~lt ft . • = . CASA A. MO~URA . 
tt Bl:T~ 0,. -ASS~!-~BI..,E,., '8-~lo de .Janeiro-

=••••• .. •••••••.-••••••••~•·•~ ... ..-~• r 

. ' 
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!ntre urna espad~ de Toledo e uma de i .. ..tão, qual esco1herá V. f. para defender-se? 
"·m·tre um comprimido Ba:yer de Aspirina e um substituto, qual escolherá 

<:~- ; ~ w _ V. r.. para curar-se? 
cNunca acceitem outros. O tubo orfgi!lal contem 20 comprimidos e a cruz Bayer acha se tanto 

• na caixa, como no rotule e em cada um dos comprimidOs. Preço de venda do tubo original: Qs.. 3$000. 

---- - - .. 

• 
ENTREGA 

IMMEDIATA A 

'51. 

. 
DOMICILIO 

ULTIMA Telephones: 

PALAVRA EM 2861 Cent.ral 

BEBIDAS e 

SEM ALCOOL 4228 Norte 
::- = 

. { 
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SÃO o~· SUL AMERICANA f 
... PODE IN5CREVfR·ME. 

-Ouero a dezena 69, com 
sorleios diarios--narlUelle 

r! . plano... sem agio. 

de MERCADORIAS 
COM SORTEIOS DIARIOS 

PATENTE N' 58 . 

176 R. 7 de SEHMBR0176 
PHONE 5744. C. 

C 
Acceltam-se agentes na 

apltal e no Interior. 

Do Correio da Ma1zhã, no seu 'artigo sobre · o 
Centenario do ,Mexico: 

«Data de 16 de Setembro de 1910 o nascimen­
to desse grande paiz, de homens valentes e destemi-
dos, que é .o Mexico». · 

Nascido em 1910, o Mexico festeja, agora, o 
seu Centenario, com onze anrios, apenas. E n6_s não 
fes~ejamos Q nosso nem d'aqui a trezentos I ••• 

I> 

SABONETE DORL y 
O uu~fhor de. todol!l 

Beneficia a cutis e conserva a 
formosura. · 

Tr~nsmitte ao co,rpo um perfume ' 
. delicadissimo, suavisa, embranquece 

e dá á pelle a maciez do velludo. 

A' IRIA EM TOlO 8 BRASIL 

P~RFUMARIA LOPES 
IU.ftiZ-R. Uruguayaaa, 44) RI 
FILIAL - P. Tiradentes, 38 ) O 

PO' DE ARR.OZ 
•• • •elhor e na. é • 

aall caro. ~ADY 

ROYAt SJOR( 
Modas e Confecções 

(·. Moveis e rapeç.arias 
/ 

Acabamos de receber de Paris 
uma esplendlda collecção de 

Cintos de ( MISSANOA 
M'AOEIRA 

( OALAliTE 

o que ha de mais moderno. 

OUVIDOS. 189 
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SEMANARJO DE GRACA... POR 400 RS. 
Caixa Postal 447 I · I Rodacção, E~arlplorlo 

DIRECTOR . 
Bnd. Tal. D. QUIXOTE LUIZ PASTORINO Rua D. Manoel, 30 
Tel. Central942 Rio de janeiro 

ASSIONATURA!> 1 Anno 20$000 - Semestre 11$000 

M _sua!;! viagens pelo Norte, o sr. Nilo Peçanha, 
candidato dissidente, tem mantido uma lou­
vavel disereção em marteria de planos e p.l:'o­
j.ectos governamentaes que poria em pratica 
se fôra. Presidente. 

· E todo o mundo já dizia: 
- Ainda bem ; o Nilo convenceu-se de 

que jámais subirá ao Cattete e limitou a sua 
excursão á papança de alguns banquetes e aos resultados com-
merciaes que lhe traz a venda de praça no "lris"-

Mas, oh I engano ledo e cego l o sr. Nilo chegou ao 
~ará, tomou o assahy e parou ; parou e, o que é ainda peior, 
talou. 

O que elle disse deve ter impressionado profundamente 
os paraenses, fazendo.os esquecer os tranzes por que estão 
passando com a "estica" da borl.'acha. 

E o estadista de Loanda, como o chamavam os amigos 
d~ hoje, concedeu umA. entrevista á "Folha do Norte" de Be­
l~m, expondo claramente o seu ponto de_ vista sobre a poli­
trca, a administração e o mais que dahi decorre. 

_ Ouçamol-o : 
• Venho de longe, ao serviço de idéas caríssimas ao meu 

coração• . ' · . 

-Começou pernostico, como aliás era . de es.perar. 
. V anho de longe. . . Foi bom dizer: não fossem os pa7 

r~enses pensar que elle vinha ~lli de Bragança ou Santarém ; 
~ao-; elle vinha de longe, de bem longe,_·de Petropolis, da sua 
azenda. onde os porcos ficaram a grunhrr saudosos. 

Mas _a que vinha o eterno viajor de eterna senda? 
•Ao serviço de idéas carissimas ao seu coração•, res-

pond~u e1Je. . 
Por essa resposta almofadinha ninguem o poderia ac­

cusar de ·fiteiro ou fingido; c.om e:ffeito, as idéas de subir ao 
supremo posto da administração publica são uma idéa caríssima 
~o seu coração; apenas mestre Nilo não disse tudo: taes 
rdéas são igualmente caríssimas á bolsa do Modesto Leal que, 
s~gundo é voz publica, é o emprez111rio da campanha. -

Não se espantem os leitores i o miUi.onario unhas-de­
fome não foi no jogo por amor aos princípios, o que não é dos 
seus habitos ; o conde sacca modestamen-te, sobre o futuro i 
el!e sabe que fez negocio arriscado, jogando no cazar• ; mas 
ta_!llbem, que cjlOule• soberba se o azar chegar em primeiro ao 
verrcedor! 

Mas, prosigamos, que a entrevista é -divertida.. 
cS, Ex., continúa a "Folha do Norte", pretende salvar 

1 a. Republioa 11ue precisa do concurso de todos os seus filhos• . 
Bonito I O Nilo quer salvar 11- Re_publical O mavech~l 

I 
~loriano já uma v_ez .encetou essa empreitada, deixando oparz 
drvidid·o em· duas facções que _reciprocament.e se odiavam e 
degladia.vam. Foi o primeiro salvador e mereceu por isso uma 
esta tua e o titulo de Marechal de Ferro; veiu, em seguida, 

Prudente. d·e Moraes; este, harmonisando os partidos, c~>nce­
dendo amnistias amplas, evitou novos pronunciamentos, sal­
vando a Republica pela segunda vez; Campos Salleá encon­
trou as finanças esfrangalhadas, as alfandegas do paiz amea~ 
çadas de ostentar na fachada a bandeira inglezl,l-, o paiz á beir!i. 
do classico abysmo, quasi perdtdo. Fez o cfunding loan• e pela 
terceira· vez a Republica foi S"alva; Rodrigues Alves, que lhe 
succedeu, a braços com a revolta do Lauro Sodré, exclamou: 
-i!.qui é o meu logar 1-e foi o :J_üart'J salvaÇlor; o quintõ foi 
o.sr . .A{fonso Penna como Jardim da Infancia, a Exposição e 
a vaga ... que deu ao Nilo a doce opportunidade de colher da 
bocca de um ca.fageste a exclamação glorificadora : - êta, Pre­
sidente scientifico? 
. Nilo, na interinidade, não conseguiu salvar a-Republica 
porque se aguardava para melhor oppórtunidade. 

O Mare~h~l Hel'mes salvou ·a R_e_publica pela qtÍinta. vez,-.. 
batendo~!:'e -heroiCamente contra o almtrante João Candido fa­
zendo a salvação dos Estâdos, de seabresca m'emoria e ffnal-· 
mente, retirando-.se para a Europa, de onde ha pouco ~oltou ex­
purgado de todas as culpas e- accla.ma.do por todas as clas-
ses sociaes .~insociavei::~. . 

Wenc-éslau, 6. · salvador, metteu-nos pia tonicamente na. 
guerra,ao lado dos -alliados, salvando o Brasil de ser dividido. 
entre elles, se houvera ficado do lado dos allemães. 

O Delfim ... salvou-se, indo para o céo . Era umà bôa 
alma... , · · 

Ahi teiiJ.OS agora o Epitacio que vive a salvar,,, com 
21 tiros os centeilarios de todas as republicas americanas, que 
salva o Nordeste, entreganào-o . aos americanos, e que eS"tende 
a •salva• aos banqueiros de roleta, para que elles· contri­
buam com o •barato• para a salvação de nossas finany-as. · 

E propõe se ainda o Nilo a salvar a Republica.. Que 
csalvagem. l · ' 

Voltemos á entrevista: 
c No t'erreno das idéas, diz o estadista de Pendatyba, 

os ho;mens pódem juntar-se•. · · . 
Não ha duvida; ahi está para prova o caso dos 250 con~ 

tos ~o Banco do Brasil i os homens juntaram-se no te.r:reno 
das rdéas com um exito maravilhGso. · 

E'-n?s impossível, por falta. de espaço, acompanhar to-
das as lummosas phrases do sr. Nilo. , • 

. Elle termina a entrevista dizendo que já occupÔu as 
· mais altas pos~ç?es que pqclia almejar; ~ue já fôra presidente 

de Estado( mmtstro, chefe de Estado e e senador por nove an·· 
nos; que não tem filhos, etc., etc. . 

Ora, ou muito nos enganamos ou o povo vae reflectir 
deste geito: ' 

- O Nilo ~em. sido tudo isto e em todos esses cargoà na-
da fez que _contnbmsse para a salvação da Patria. -

Vamos, então, experimentar o A-rthur Bernardes que é 
moçà, forte, ambicioso e que nos dá a esperança. de trabalhar 
em ~em do Brasil, além d_o mais porque ctem filhos• aos -quaes 
deseJará legar um- nome glorioso e abençoado pelos seus com­
pa~notas. 

QUALQUER JOÃO. 



DIGESTÃO DIFFICIL 

---Diabo I O banquete estava o 
. sueco! Mas esse demonio do Ber­
nm·des me pe1·tttrba a digestão. 

A' tive oc·casião de 
contar aqui mesmo 
o que é a boia da 
pensão do Portella. 
Denunciando publi­
camente o indigeri­
vel cardapio daquel­
la impiedosa cosi­
n h a , pensei que 
prestava um serviço 

_ ao proprio estomago 
e a todos os hospedes da casa. Mas enga­
nei-me .. A coisa, longe de melhorar, peio­
rou. E peiorou tanto que um destes -dias, 
ao jantar, chamei o Portella á mesa para, 

. em meu nome e no dos companheiros de 
infortunio, fazer uma reclamação ener­
gica. 

- Tenha paciencia, Portella. Tudo 
o que aqui está é intragavel. feijão mal 
cosido, arroz mofado, sebo em vez de 
carne I Isto não pôde continuar assim ..• 

- Bem, bem. Não é preciso fazer 
escandalo, murmurou o pasteleiro, glhan­
do de soslaio para dois hospedes novos. 

- Mas eu tenho fome, preciso co­
mer! exclamei indignado, arrotand,o a 
passoca da vespera. 

-Vou mandar arranjar qualquer 
coisa. Uns ovos. 

- Ovos ? ! E os seus ovos são verda­
deiros, são frescos, são de gallinha ? ' 

Palavra de honra que não acreditei 
muito nos ovos do Portella. Emfim, nilo 

De QUIXOTE 

' -,. 
:~ 

custava nada fazer uma experiencia. Pedi­
lhe então que me arranjasse um bife a 
cavallo. E fiquei á espera. Um minuto á 
mesa, para quem tem o bucho vasio, pa­
rece uma hora. Já estava disposto a ex­
plodir a minha impaciencia, quando sur­
ge o garçon com um prato que me col­
locou á frente. Ao fundo do prato, um 
ovo. Umzinho só, pequenino, mirrado, 
microscopico; deste tamanho! Parecia um 
ovo de tico-tico. 

Tentei uma reacção. Quiz gritar, 
pular, sapatear, esmurrar ~ mesa, fazer 
um escarcéo dos diabos. Contive-me, 
porém. O melhor era calar. Um estrillo 
não mata a fome a ninguem. Não veiu o 
bife a cavallo? Paciencia. Comeria o ovo 
com pão e farinha. E, conformado, es­
petei o garfo no producto ex.pontaneo da 
esposa do gallo. 

Qh! que não sei de surpreza como o 
conte I O P.ortella pão me havia engana­
do: escondido, quasi invisível, debaixo 
do ovo estava o bife ! 

Tirei, ne~s~ dia, o ventre da Il!ÍSeria. 
J. c. 

---------------1~---------------
0 dr. Nilo Peçanha offer.eceu a bor­

do do !ris um banquete a .varias persona­
lidades políticas do Pará, proni.tnciando, 
por essa 'occasião, varios discursos. 

- l'em falado pelas tripas de Júdas ! 
-Não admira I 
-?! 
- O Nilo, a geographia nos ensina, 

tem muitas boccas! 

Em todas as capitaes por onde tem passado, 
o Nilo tem comido banquetes_enthuziasticos. 

-

Historie do Brasil 

pelo methodo ~onfuso · 

(Ao Mendes Fradique) 

De todas as historias mal contadas 
Desde Varnhagen, ~ocha Pombo e Pitta, 
- Que da verdade vemos afastadas -
Como a melhor a tua já se cita. 

Ninguem na exactidão, juro, te imita-••• 
Não foi na Academia premiada ' 
Mas nas Escolas, justiceira dita, 
feliz, vae ter de ser,_ breve.adoptada. 

Pelo teu claro methodo confuso 
(Ou sem o fuso), vejo que brilhaste 
E os meus applausos, crê, não te recuso: ., 

A tua Historiado Brasil é o sueco, 
E a quem a estuda e a quem a lê, prestaste, 
Serviço enorme: o de ficar maluco I I 

Tellea de llelrellea. 

---------------~---------------
0 povo do septentrião do Brasil -

disse o dr. Nilo Peçanha -: tem a fibra 
do homem forte, a tempera rija do 
bronze. 

- O Sea'bra, c"om certeza, não gos-
tou da phrase ... 

-Porque?! 
- Tempera rija do bronze ... 
- Não ; o Seabra só se diamna quan-

do falâhl em cara de bronze f 
/ 
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Malb-<:i'rough s'en va en guerre -

e leva d'aqui o pessoal para o serviço. 

O p~ix~ da Feira 

Os jornaes têm reclamado ultima­
~ent~ contra as feiras livres, nas quaes 
tem Sido ·vendidos, por faJta d~ fiscaliza­
ção, artigos deteriorados. A Saude Publi­
ca não apparece por esses logares em 
que a população se abastece, e d'ahi o 
abuso dos vendedores, que tratam de 
1-esfazer-se, nas feiras, de todos ,·os ar-
Igos que não lhes· seria pennettido 

vendér nos seus estabelecimentos com­
merciaes. 

Desse abuso, dava noticia, ha dias, o 
poeta Alberto de Oliveira. Convidado 
Par_a almoçar em casa ,de uma familia 
arn1ga, o illustre mestre parnasiano per­
cebeu que o .peixe era pessimo, e, . por 
estragado, abs0lutamente intragavel. 

-Eu sei que o peixe está deteriora­
do, -explicou a digi;Ia mãe de familil!- ; 
-mas a culpa não é minha, doutor; 
acredite 1 
. O poeta alisou o bigode, e a dama 
Insistiu: 

- Imagine que eu o comprei como 
cousa bôa. na feira de· Botafogo ! 

- Hoje, minha senhora ? 
-Não, senhor ; ante-hontem I 
O poeta «escamou-se». 

João de Sã Pat!o. 

-----------c=--~-------
lV ê' continuo e infermlnavel o clamor pelo f:heatro· 

.tracional. f:odos grifam, commmtam, criticam, mas 
nlnguem proau;: ou trabalha em prol da iaéa, 

S6 a êmpre;:a j)aschoal Segrefo, /evaf/ao a sério a · 
questão, procura incenffv((r f/O publico o gosto pelo fhea· 
fro, e f/OS auctores o amor ao trabalho. 

ê seus esforços são sobejamente recompensaaos, 
como demoflsfram os successos esfroqaosos do cpe-
préréca», 110 S. José e da «Flor ao 7flaosfão», no S. 

edro.\ 

PARA O MEZ: 

. MUTT, JEFF & CIA. 
Chtonicas de BENJAMIM COSTALLAT 

Pedidos do interior desde 
já ao editor Leite Ribeiro . 

R.ua S. Antonio-RIO 

--------------~--------------

.Justo motivo 

- Desmanéhaste o casamento·? 
- De certo; o Menezes passava as 

noites dançando no Assyrio, de um mo­
do indecoroso . .. 

-Ah ... 
- E não é ~udo! !funca me convidou 

para ir lá dançar com elle. 

O sr. Calo geras vae a Matto Grosso cons­
truir quarteis para as tropas inexistentes. 

O sr. Seabra, passando pelo Mara­
nhão, sentiu-se ligeiramente incommoda- . 
do e. n~o quiz saltar; o sr. Urbano, por 
um mm10 ,dever de urbanidade, mandou 
visital -Ç> a bnrdo. 1 

Os secretarias do sr. Seabra retribuí­
ram a visita e passearam de automovêl, 
em compa.nhia dos secretarias do sr. Ur­
bano. 

Como se vê, foi tudo, além de muito 
urbano, muito secreto. 

---------CJI------------

0 governo já tem preparacj.o o program­
ma das festas, banquetes, pic-,!!ics, passeios, 
etc., com que pretende cacetear o nosso iilnstre 
visita'nte, o general Mangin ; Corcovado Pão 
de Assucar, Tijuca, Paquetã, baile no It~ma­
raty, etc. 

Pobres hospedes 1 Quando se résolverá o 
'Protocolo a deixai-os livres de trouver son 
bien onde bem lhes apraza, dando o seu pas­
seio á vontade e · sem sequito, fraquentando 
os theatros d_o Rocio, jogando no bicho, jan­
tando e maxJIXando no Assyrio e visitando a 
c;olonia franc.o-belga da Lapa e adjaceacias ? 

Quando chegará o 13 de Maio dos desco-
bridores do Brasil ? · · 

~-----------c:J:------------~ 

A' perta da Casa Carlos Gomes con­
versava-se a proposito da tragedia pas­
sional da praça Tiradentes. 

- Você' vae vêr que á victima sára e 
a Sarah foge ao castigo da· lei I di~ o 
Rocha . 

E o Eduardo Sou'to, mais. que de­
pressa: 

- Está em h'armonia : será uma fuga 
em ré maior ... 

Os outros fugiram. 

\ . 
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O. QCJI~OTE 

MATHEMATICA CIRURGICA 

OU CIRURGIA MATHEMATICA ••• 

O "Calculo" ... 

J+. Idade das Mulheres 

No salão de danças do Fluminense, 
fervilhante de gente, havia-se feito um 
grupo elegantissimo, em que eram maio,-. 
ria os «almofadinhas». Trez ou quatro 
melindrosas modernizavam a roda com 
uma risadas bohemias, destinguindo-se, 
entre ellas, mlle. Quiquita, irmã do Bi­
dico, que se achava ao seu lado. 

Conduzida por pessoas circums­
pectas, a palestra começou a versar so­
bre a rapidez com que· as mulheres se de­
senvolvem, attingindo a sua for")ação 
compléta, physica e moralmente, mais 
cedo do que o homem. 

-E' curioso, isso, - observava o dr. 
Marcondes Ferraz, com os dentes quasi 
cerrados. - A mulher vive muito maiS 
depressa do que o homem ! 

E insistia nesse ponto quando o Bi· 
dico interveiu, com as mã.os nos bolsos da 
calça: . 

-Menos lá em casa ! Ouviu ? Menos 
lá em casa. Lá em casa é o contrario. · 

· E como todos Q olhassem: 
-Lá em casa ·as mulheres vivem 

muito devagar. · Olha o Quiquita: ha 
quatro, annos, ella era mais velha do que 
eu um anno. Agora, é mais moça dois r 

E continuou a saccudir a perna, de 
mãos no bolso da calça. 

O ~ttarda da Piscina. 
.,. 

«Quem domina a raiva de um mo­
mento evita um dia de desgosto». 

O proverbio é inglez ; applicado ao 
temperamento tropical daria excellentes 
resultados. E' pena que a applicação seja 
tão difficil .. 

~------------~1--------------

-Que palavras feias, joãosinho? 
você apprende isso na escola ? 

- Não, oapae, eu ensinó ..• 

AGUA BRANCA NEVAL 
DEPOSITO . GERAL 

CASA-GASPAR ......... Praça· Tiradentes, 18 
.. 

e a "Operação". 

MORTA! 
já não me attende, já me não responde : 
dedos trançados, hirtos, sobre o peito ; 
beijo-lhe o rosto pallido, desfeito, 
abro-lhe os olhos cuja luz se esconde I 

E ha de levai-a o esquife roxo e estreito · 
ao Campo Santo triste, horrível, onde, 
á so~bra enorme de uma espessa fronde, 
espera-a a cova fria-ultimo leito I 

H ontem, beijei-lhe a . face em vida ardente, 
(fatiamos de beijos o estribilho ' 
de um grande amor cantado eternamente). 

Hoje, que vejo ? a massa inl!nimada, 
uns olhos lindos que não têm mais br.ilho, 
uns labias frios que não dizem nada I 

· ... depois, a casa ficará deserta : 
a alcova, onde a beijavam meus carinhos, 
ao lado do jardim, e os passarinhos 
não mais a chamarão á h ara certa. 

Tudo vasio, Deus I quantos espinhos 
hei de encontrar na vida agora ince-rta : 
eu, só, num barco ã vela, toda aberta, 
no mar das illusões em torvelinhos I 

Onde encontrar uma putra, dedicada, 
com mãos de Santa•, tão mimosas, lisas, 
qe unhas tão lindas e de raro brilho ? 

outra que, bôa assim, sem ser mandada 
pregue os botões que faltam nos camisas, 
ou das calças remend~IÍie o fundilho ? 

B. Brêtas . 

Se quereis..:. agradar, sêde bellas; 
pq.ra serdes bellas, usae a Agua Branca 
Nevai. · · · 
O primeiro dever da m11lhér é ser bella I 

. AGUA BRÁNCA NEVÀL 

responde pelo cumprimento desse dever. 
freoo 8~000-Pelo Cerrelo 10$000 

Ã 1 unda em Coda1 aa pcr(amariaa. ~rogaria• c pharmaoia.~ 
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Gto ,.11~ d e . 
,, o..lrno3 e1ch-&"TTlO ' o }:f 

~"-'~-~+~ 
Dr. Passalacqua Botelho . . 

Medico-almofadinha da Assistencia. 

~------------c:J--------------

"Rigorosamente militar" 

MAJO~ Si.]veira, offi­
cial em um dos regi­
mentos aquartelados 
nesta capital, era um 
militar como poucos. 
Coitado qo soldado. 
que o desobedece! 

Uma das coisas que 
o major não deixava 
passar era que um sol­
dado não prestasse 
continencia a um su­
perior. E isto era fre­
quente pois os solda-

dos, em geral matutos sorteados chega~ 
dQ do interior, poucas vezes se lembra­
vam da continencia . 

Foi isto o que se deu com o Manoel, 
um caboclo corpulent0 que o sorteio 
trouxe ao ~io. , 

_ Pouco intel!igente, o Manoel, por 
m_ais que Jhe ensmassem, não comprehen­
dia a necessidade da continencia e sem­
p~e se esquecia de prestai-a. Passava pelo 
Pateo da caserna, quando esbarrou com 
o major que, por signal, vinha de máu 
humor. O tabaréu, como de c.ostume, não 
bateu continencia. O major, furioso, cha-

• mou-o á ordem : 
- Sabe com quem está falanâo? E' 

cégo? 
-Não, senhor, mas . . . 
- Ha quantos dias está aqui ? 
- Ha oito . .. 

. -.Bem ; fique sabendo que exijo con­
tmencia ao seu superior. 

E confiando o «cavaignac» : 

- Bolas ! não me lembrei que os 
animaes só abrem os olhos no nono 
dia.,. 

RliaJllaga • 

D~ .,QUIXOTE 

A velhice é uma mole.stia 

O Matin, de Paris, dá noticia das experiencias feitas 
pelo dr . Carrel, que provam «não existir razão para que 
não sejamos immortaes». 

O dr. Carrel começou as suas experiencias em. 17 de 
janeiro de 1912, com 16 fragmentos do. coraçao e outros 
vasos de um embryão de frango de oito d.iªs de idade. Em 
março- sobreviviam sómente cinco fragmentos . Devido a 
varios accidentes e infecções bacteriologicos, havia sómente 
um com vida no dia 25 de set,enrbro. Era esse um fragmento 
de tecido Iigador derivado indirectamente do cqração de 
um frango, que «ainda estava pulsandõ, depois de 104 dias 
separado do seu organismo». -

Desde então, diz o Matin, «essa cultura têm crescido 
vigorosamente. E' agora certo que a cultura de um tecido 
separado do seu organismo poderá viver muito mais 'tempo 
que o proprio animal, e mais ainda ... indefinidamente». 

«Ficou agora provado, accrescenta o jornal, que 
os tecidos de que somos compostos sãQ immortaes .. 
A velhice· é por conseguinte, como asseverou Dastre, 
apenas uma molestia. Se ·uma parte da machina se 
quebra, o resto não póde funccionar. E' como uma 
frente de batalha rompida num po_nto. Desde que 
conservemos o corpo perfeito em seu todo 
continuaremos jovens e vigorosos. A im­
mortalidade· humana é theoricamente pos­
sível, por consequencia. Será praticavel 
quando uma junta de ·saude souber rrianter 
o balanço e o funccionamento de cada um 
dos nossos orgãos. Então viveremos tanto 
quanto desejarmos». 

Uma vez verifica-da a veracidade .uma 
tal theoria, o sujeito só tem um meio d'e se 
livrar d'a ~ida ; é . dar um tiro na cabeça, 
quando não ,prefira dal-o num amigo em 
alguns contos de reis para 
cont!·riuar a amargar a vida ... 

- c::::J-

0 naufrasio 

Naquella manhã tem­
pestuosa, o navio não poude 
resistir mais. As vagas var,:" 
riam-no de ponta a ponta, e 
o pÓbre barco, qut; ha dois 
dias vinha arrostando com . 
uma horrível tormenta, sos­
sobrou. O espectaculo foi 
profundamente - tragico, e 
entre os destroços do nau­
fragio dois u nicos sobrevi­
ventes vogayam ao sabor 
das ondas, ·agarrados a um 
salva-vidas. 

- Amigo -exclama um 
delles que era passageiro do 
navio naufragado - . você 

·que é marinh~iro, s~be di~e.r 
a que distancia mais proxi­
ma teremos ter'ra ? 

O lnarinheiro consulta o 
horizonte e vendo sómente 
o mar sem fim, exclama 
fleugmaticamente: 

-A uns 700 ou 800 me­
tros, mais ou menos. 

-Sim ?-exclama o nau-' 
frago cheio de esperança - ­
e-para onde? Para o norte 
ou para o sul? 

UrfRANÇU 

- Nem p'ra um lado 
nem p'ra outro - rosna o 
marinheiro- para baixo ... 

· CelllDI. 
- Que tal o casorio do Carrapatoso ? 
- Animadissimo. Compareceram todos os credores. 



O retinir violento do telephone, como ·um 
tremor de terra que abala a cidade, sacudiu o 
nosso systema nervoso, que repousava no 
seio de Morpheu, D. Quixote, meu amo, per­
guntava se. já podia mandar buscar os boneco5 
destas paginas. 

O ultimo telegramma neste •sentido, de que 
nos lembramos, é do Piauhy. Qliatro mezes de 
atrazo! Imagine-se como essa gente anda secca 
por dinheiro 1 Mande-lhes o governo pagar, se 
não quer vêr o boi morrer ... 

Parto dt1ficil : 
I 

Ora bolas! Trabalhar, caramba 1 Que cau­
sa horrível 1 Justamente naquelle momento, 
sonhavamos que o Presidente havia pan::lysado 
as energias do Comm·ercio, decretando um fe­
riado de cem annos, ein honra do n.osso vin­
douro Centenario. 

Entretanto, aqui' o governo faz 
pro.digios de prodigalidades 1 

E que, para evitar o protesto 
dos povos, fez, como Josué, parar 
o sol, injechndo-lhe tambem o mes­
mo sôro hypnotico ..• 

Mas quem fuma sempre é a 
oppo&ição. 

•' 

iunt" · esquecend • · llor 0 do Com ?·Se, porem, de retirar de 
do ' que o d~~tcio o implacavel desperta­
llad" Mas 0 d la acordar de vez em quan-

e, não Passespertador outra cousa, na reali-
. ava que do nosso telephone ! 

'I Não f . ''ed· 01 ãt• · 
Pint etros fez oa que o sr. Mauricio de 
Pai ando a aquel!e tremendo discurso 
YoJl, reduzidPrese~te situação do noss~ 

agelll. 0
• hoJe, a uma ·vastíssima ta-

~Sa . 
iltO eS~ ~Pelo questão !lo ·. 

Mas vamos e venhamos, sem phantasias de 
sonhos: Como poderemos ser um povo traba­
lhador e cioso de noss'o. pé de meia, se as_ 
meias. da Nação andam com dias santos, que- · 
remos dizer, feriados perpetuas ? 

/ 

O resultado é o que ve1110S to­
dos os dias nos telegrammas do 

· nosso-vastíssimo interior: callos nos 
servidores da nação ..• 

E tão firmes pinceladas deu ·a 
este quadro, que tivemos a impres­
são de vêr o nosso governo na 
figura typica dos donos de tavola...; 
gem do f ar West, mascando o cha­
·ruto indefectível 1 

Na verdade, a situação economica que o mundo 
atravessa, o. desequilibrio de nosso cambio, as festas 
do_ Centenario, os gastos de toda ordem, emfim, ti­
nham mesmo que obrigar o governa a explorar 
nova fonte de renda ... 

lr.íneu - Meu caro, tenho feito todo ó pos-
Ellis - ·A minha verdadeira opinião é 

que ao Senado não compete .resolver essá­
lei do inquilinato, porque é parte na ques­
tão: o Senado· tam'bem precisa de casa ... 

·Antes o Conselho. 

-Mas se o conse ~ftss s~bado Inquilinato ha de pas-
em casa a1heia! /foeae Publico cotno outras tantas de 

l!lstttuiçaa nacional. 
Um matutino, íl proposito da ra!nha 

Guilhermina haver d_ansado com um diplo­
mata nosso, diz que o Brasil será agora 
conheciáo na Europa como - essencialm~n!e 
choreographico. Não, ·senhores l Contwua 
esséncialmente agrícola. ~ cultura da maxixe 
está ahi para attestal-o ... 

A pirataria dos se/los. 
Casa de ferreiro, espeto de páu. 

lncrivel I 
A pressão fÕi demasia­

da. Mas emquanto o sr. Van 
Erven vae e volta... bebe-se 
agua. 

--
1 

r a Santa C Quando eHes começam 
, onstituição é o diabo 1 ... 

sível. Bom será que ella não morra •.. Era de esperar q·ue na Saude 'Pu­
_blica não houvesse o menor vesflgio 
desses inimigos da _pubonica J 

··~ ·------~------•' --------------~----~----------------------------~-------- ------~--~------------------------~----------------~---------------~ 
\ " ' . 
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O. QUIXOTE 

''D. QUIXOTE" ~MS. PAULO E~ mais que certo I 
'· "O snr. W. Luiz esteve em excursão por 

diversas cidades do li ttoral." 

Orador em "alturas" 

O 
MANÉCO era o 
menino mais traves­
so da escola que 

J· frequentava. Todos 
os dias lá vinha 
elle com uma nota 
de mão comporta­
mento, e recebia 
então a respectiva 

surra. Um dia Manéco lembrou-se de 
convocar os seus collegas afim de lhes 
propôr uma reclamação contra os casti­
gos a elles infligidos. 

~euqidos os collegas, 'Manéquinho 
falou: - «Meus caros ouvintes e collegas 
condiscip·uJos. Precisamos com urgente 
urgencia reclamarmos uma reclamação 
de nossa illustre professora nossa mestra 
que_ tanto castigo nos _inflige que tan~o 
nos afflige. Espero, pms, que o meu !l­
lustre auditoria ouvinte dê no vinte fa­
zendo a justa reclamação jus_tissima nem 
que seja- 20 vezes» - Termmado o bes­
tialogico, Manéquinho tomou uma pose 
de grande orador e esperou que o audi­
toria .se manifestasse. Mas d. Bilóca, a 
professora, que não gostara da brinca­
deira a que assistira sem ser notada pelo 
Manéquinho, bateu palmas ao discurso 
do travesso e replicou: 

-«Bravos ao illustre orador, bra­
vos! Agora, em honra ás suas qualidades 
orátorias, vou elevai-o á altura que me_. 
rece». 

i::, agarrando o pequeno pelas ore- . 
lhas_, suspendeu-o com raiva sob a risada 
dos collegas. 

Morreu, repentinamente, a vocação 
oratoria de Manéquinho. 

Marreco. 
-------------(:]--------~---

A. Fadigas 
·Barbeiro e cabelleireiro. Gravatas finas. 

Ultimas n9vidades. - Rua Gonçalves Dias 16 

- Qud trem de l'apô ! O que nóis vae te 
é estrada de rodage pru riba do md ! 

AMOR SÔBRÍO 
PARA TI 

O coração que hoje só palpita,. 
Tão somnolento, como o p'roprio dono, 
Vive e recorda ainda; é que dormita, 
Entregue, de si mesmo, a u·m ébrio somno. 

Tudo o qu~ é ardente e que persiste irrita ... 
Um mando eterno enfáda mesmo ao throiio ; 
b amor discréto não se precipita 
Mas nunca ~offre e horror dum a-bandono. 

A mulher· de quem nunca se aborrece 
E' sempre . a que se esquiva, si ha desejo, 
E que, nunca, de prompto, se q_fferece. 

Vês porque espero, embora em anela roxa ... 
Essa aifeição que, em ti, tão ampla vejo, 
Dedica-a, si convem-te, a algum ma i~ trouxa. 

K. Zuza. 
" 

F-A BULA 
MA antiga fabula africana 
conta que, certa vez, um 
Tatú, chefe de numerosa 
familia, solicitou de S. M · 
o Leão uma audiencia. 

-Que queres tú, ó vil 
mortal, indagou, orgulho· 
so, o monarcl)a. 

- Magestade I gemeu ó 
Tatú. Sou pae de nove fi­
lhos ... 

-Adiante, rugiu o 
Leão. Não te alongues 
tanto ... 

-Vou proseguir, Ma­
gestade. Como V. M. deve 

saber, móro num· buraco, pequeno e estreito, 
com toda a minha família. Mas o visinho, que 
me alugou o buraco, augmentou o aluguel e, 
como se isto nllo bastasse, quer trocar-me 
do buraco onde eslou,para outro m'itito menol' ... 

O Leão pensou, pensou, olhou o tecto, 
cofiou os bigodes e falou: 

-Está bem, vou pensar no teu caso. Hoje 
m~smo reunirei a côrte para resolver a tua si· 
tuação. 

O Tutú queixoso rejubilou. Mas qual nãO' 
fgi a sua surpreza, quando ao chegar á bor­
da do mísero 'buraco encontrou, ao relento, 
todos os seus moveis e toda a ·sua numero!a 
familia ? 1 • .. 

-Infame 1 rugiu o Tutú. E' correu, in­
dignado, ao palacio do ~ei. 

S. M. recebeu-o outra vez. Ouviu toda a 
nova historia do pobre Tatú. Depois, solenne, 
empunhando o. sceptro, sentenciou : ' 

- E's o subdito mais cacête que existe 
nestes desertos dos meus domínios. Porque 
não arranjas logo de uma vez, como · a ga,!ll· 
bá, um sacéo ·na barriga para guardar toda a 
tua familia ? ' 

Nós temos em preparo no Congresso 
uma lei do Inquilinato. 

Não acreditamos que o Presidente nos 
dê o mesmo conselho de S. M.· o Leão. 

Mas quantas vezes já não terá pensado 
s. exa. em nos mandar imitar o ... caramujo ... 

T. !le s. 

- A SOCIEDADE ELEGANTE 
é convidada a visitar a GUANABAR'A na sua nova e 
magnífica insta Ilação para ver como, sem pagar exageros, 
lhe é· possivel vestir-se com os mesmos finíssimos teçi­
dos e com a mesma distincção das casas de luxo" 

R. Carioca, 54 · Central 92 

" .. 



MEDICO S ... 
saudoso Padre Mestre 
Corrêa de Almeida, 
que tanto se notabili­

~"'-......_....-::cjl!;rl'ltlu• . zou pela sua prodigio­
sa veia satyrica, não 
podia, no exercício 
do Ridendo castigai 
mores, deixar de alve­
jar com seus morda­
cissimos epigrammas 

os heroes da medicina, talqualmente já 
o tinham 'feito outros vates humoristas. 

· Na verdade, não são- poucas as pi­
lherias rimadas com que por eii*.i: fóram 
brindados os discípulos de Hypocrates. 
. Citaremos duas, que colheram vulga-

rização em Minas. 
Nas Alterosas é corrente a expres­

s~o- Eu te · curo, eu já te curo, cem a 
s_tgnificação de - Eu vou castigar-te, eu 

• Já me vingo de ti. 
O Padre Corrêa, que era versadissi­

tno nesses pittorescos falares, empregou- ­
os sempre nos seus versos; dei]!:ando, 
tnuita vez, o Jeitor a quo por ig.norar a 
accepção em que o Reverando vate os to-
mava. . 

Fiz essa eJ;Cposição, para _que resalte . 
tnais o espírito do seguinte epigramma : 

F AMOS A CUR_A 

Um galeno fl)i á caça 
E, encontrando um passarinho, 
Disse:- Espera que eu te curo ... 
E matou o coitadinho! 

O outro epigramma é um e:xcellente 
trabalho no genen>, não sé pelo espírito, 
P_ela ironia, como pela beiieza da forma. 
. Bocage não se envergonharia de as­

Stgnar as duas quadrinhas, que ressu-

d
tn am um humorismo são, a verve delica­

a que o Pad-re Corrêa de Almeida, de 
cognome.Lo Tolentino Mineiro, punha 
em todas as suas composições. 

NADA! 

- Bocage descreu dos medicos, 
Fez-lhes rriuitos epigrammas: 
Tu, vate reverendíssimo, 
Aquelle exemplo não amas? 

· - Queres que eu siga seu calculo 
Exemplo que não me quadre? 
Faltando d'efunto e ' exequias, 
De q,ue ha de viver um padre ? 

O Padre Corrêà de Almeid-a merieu 
~m. 1905, deixando a prova de sua ferti­
hsstma veia satyrica nas paginas dos nu-
merosos livros que public_ou. ·.- ' 

. . Be-j, 
--~----------c:J------~~--~--

-:..•·· 
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QUIXOT-~ o. 

AS SAIAS COMPRIDAS 

-Que barbaridade! Agora que nos approximamos do verão ... 
- Pois então? Ahi está um pr_etexto para adiar a moda. 

- Mas, afinal, Lucia, não compre- um au!omovel, não ... 
. Fortalecei o vosso organismo ·deli- hendG porque recuzes .um bQm partido - Mas nada -como um peixe, minha 

ctal1dô-vos com o saboPoso GUARANA' como o Moreira. ámiga. _ 
~~~PUMAN'l'E, o verdade~ro elix-ir de longa - - E' um chôcho, Luizinha; não joga - Nada! Ora essa 1 Mas eu não que-
\'tda. football, não dança, não sabe conduzir ro marido para pôr no aquario. 

s~OOOOODOOOODDOODDDDOUObOOOODObO~OOOODpOO~OODDDDDDDDDDDDDDDDODDDDODDDDDODOODDDODCg 

8 Quer V . Exa. A' BRAZJLEJR- A . o 8 ' conhecer as ultimas' ·- · 13 
o creações da Moda? · lh'as mostrara. 8 
8 · ' . . LARGO DE s. FRANCISCO. 38-42 O 
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QUIXOT·E 

''HONOR" ... o ·ESTAS ... Ti·o Pita pró Tio Sãm 

F lagrantes ·do Mo1,roe 

O sr; Raul Alves, eximia f!autillZ da banda da 
dissidsncia, occupou a tribuna em dia da semana pizs­
sada, para· responder a um _artigo em que Antonio T'or­
r.es paz em ridicalo a figura exotica de um bahtano que 
foi representar seu Estado na Expasiçllo de Londres. ~ · 

Damos linhas abaixo, devidamente revisto pelo 
auctor, o mo,gistral discllrso que constitue uma das mais 
primorosas peças oratol'ias que já têm abalado em todas 
os tempos, remotos ou recentes, as cotumnas impassíveis 
do Monrae. . . 

RAUL ALVES - Sr. Presidt;!nte. Acabo_ de ser 
impellido a esta tribuna por um pescoção que recebi 
dos meus sentimentos de legitimo bahiano. Estava · eu, 
{!~ta manh~ frioreqta, fazendo o meu exercício de flau­
Hm estendido no ttteu catre de solteiro, olhos fincados 
no 'tccto azul do quarto em que faço o hcrmitagio sqce­
gado da minha vida isolada, quando o carteiro l;IIe 
trouxe um jornal que inseria um artigo de Antonio Tor­
res. Devo, preliminarmente, dizer, a V. Ex. que nutro 
Qelo escriptor patrício uma veneração inco'mmum, mesmo 
porque elle prapr-io já &e comparau até ' na côr, ao emi­
nente Nilo Peçanha, que é a batedor (não de carteiras), 
da cruzada civicll a que me alistei por princípios, sem 

, ser principiante. Mas o vigario da Bafra Mansa, hoje 
consul do Brasil nas terras da Gran Bretanhll., deshon- · 
r ou a terra bahjana, dando uma vaia jornalística u :1 meu 
patr.icio que foi a . Lon~res vender côcos. ~ azeite. de depd~, 
na Exposição InternaciOnal. Ora, sr. p~es1dente, todos no~ 
estamos sufficientemente convencidos de que a Bahia é 
bôa terra, ella lá e eu aqui, apesar de não dar mais côco 
p'ra botar no carurú. O homem que foi a Londres é 
um moço digno. Antonio Torres chaína-o de jeca Tatú. 
A expressão é um tanto forte. Merece ser rcpcllida cõm 
energia. Imagine V. Ex., sr. presidente, o que não faria 
esta Camara se eu viesse para esta tribuna dizer que o 

( .. 

l)inheiro há já ... 

'• 

'. I ~-, 

- ------
meu collega Chico Rocha · é p(anc~ e que o. sr. ~ugusto 
de Lima ainda se veste pelo f1gunno de VJ!Ja R1ca, na 
epocha de Tiradentes. Todos protestariam energicamente. 
Já esto{!. vendo o sr. Gonçal~es .Maia, aliás, meu excel­
.lenui amigo, passando- me- a hngua em nome da Camara, 
com ' aqú,elle seu habitual estribil~o de «assim, sinhô pri­
sidente». JÍ estou sentindo. o sr. Octavio Rocha, meu 
leader e meu camarada, d.espe)ando·me a sur.uba na base do 
craneo '1! elogiando, no entremeio, o «papa ~ -barbudo dos 

· pampas. Seria uma revanche tão feia, que Só em imaginar 
eu sinto-um frio gostoso correndo-me a espinha, que nem 
thermome~o ..• 

- \ 

Mas, sr. presidente, o principal motivo da minha 
vinda á tribu1_1a não é esse. Eu quero que ·o Antonio Tor­
res vá plantar batatas. A minha falação tem um fim mais 
nobre, mais altruístico. Elle concretisa um appello á dis­
sidencia para que nós, os da campanha cívica, os da tr.opa 
redemptora, tomemos ·uma attitude deci-siva· e acabemos, 
de vez, cpm esta politica medro~a de sinapismos c pan­
nos qu·~ntes .. Nó~ p~eci~amos entrar n·a mu.s~ca _de pan­
cadaria, despejando pao &"ross? _.na !~s.~a_ do EpJtacJO. Che­
ga de ta!ItOc disf_arce. ": poht1ca Ja e um carnavaL O • 
papel civtco serta fugnmos da mascar:rda. Cartas na 
mesa e viseiras erguidas. Porque haveremos de est2r re­
petindo que o Epitacio· é ~;~m beneme·rito, ql!.ando a yon­
tade de cada um de nós . é malhar•lhe o lombo? 

Tcn~o dito ... 
1 

(Bravos, muito bem ! O orador foi tml!'ito cumpri­
mentado). 

Rlalto . . 

' ' 

,, -

• I 

i• 
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QUIXOTE 

ODJSSU 0( UM tSTUDANU OU AS tCONOMIU DO GOURNO 

Pod~onorato é muito .estudioso, mas é pobre. Não 
Bibii~tdheo comprar os livros de que precisa, corre á 

ca Nacional. · 

a Pa~le est
1
udioso · Honorato, então, para destrahir 

nc a, põe-se a caçar moscas. 

tado E' 0 con!inuo 9ue "lhe traz o volume requisl­
lllerg·u~ads, at I são Já 21 horas e o vasto salão está 

a o em trevas. . 

O tempo de Honorato é precioso: assim, ape­
nas chega, requisita a obra que deseja consultar 
e ... 

Ao fim de duas horas, fatigado, e sem o querer, 
o amigo da sciencia cae nos braços de J\!orpheu. 

Honorato, lamentando mão ter nascido coruja, 
resolve deixar os estudos para o dia seguinte e reti­
ra-se, desolado ... 

•.. senta-se, á espera. Passam-se os minutos, 
vinte, trinta, quarenta, e o livro não vem. 

Honorato dorme e sonha. Mas, no melhor dos 
seus sonhos, eis que alguem lhe bate nos hombras e 
o desperta. 

.. . emquanto o «peregrino» director da Blbllo­
theca, que tem por divisa a celebre phrase de Gce­
the: luz:, mais luz:, põe alguns nlckels no pé de ntela 
do governo. . . 



D. QUIXOTE 

ANNIVERSARIOS 

foi vivamente felicitado pelo 
seu anniversario natalicio,_ a 29 
do corrente, o sr. deputado 
José BonifaciÇI, cognominado 
na Camara o «Patriarcha 

da lndependenc i a ». 
Os amigos de s. exa .-depositaram flores, nesse dia, nos 

pés da sua ·estatua, no largo de S. fran.cisco . · 

foi muito festejada a 28 do corrente Q anniversario na­
talicio do sr. dr. Camillo Prates, deputado por Minas Oeraes e 
conhecido apostolo do nacionalismo. Commentando ~:.sse acon­
tecimento mundano , observava o dr. Francisco Valladares: 

- O Camillo só é nacionalista entre os brasileiros. En­
tre os extrangeiros, até o nome elle desnaci.onalisa. Sabem co-
mo a Nann_ette o chama? · 

E explica_va, com pronuncia parisiense: 
_,. Camillôt ! 

i . ! ' 

VIAJAN'l'ES 

Afim de repr.esentar a· Bolivia na Liga das Nações, pas­
sar~m pelo nosso porto, ha dias, os srs. ~icardo frêyre e De­
metrio Canella, illustres jurisconsultos daquel!e paiz. 

A nomeação deste ultimo delegado foi sdlicitada pelos 
paizes sul-americanos, que, segundo se diz, não admittianVC:a-
nella fóra da Liga. · · . . . . I 

Regis:· .. trou-se na seman~ corrente o' embarqué para a 
Europa da nossa encantad'ora patricia, a exma. sra . Regina 
~~gis. · 

Procedentes da, Belgica, ~st.ão no Rio, onde pretendem 
estudar molestias tropij:aes no Instituto de Manguinhos, os pro­
fessores Lejeune e Duran, os quas já estão examinando o «po­
liticococos», o «pindahibococos», o «poetococos», a «maxixe­
maniose» e outras endemias características do nosso clima. 

CONFERENCIAS 

Está marcada para o dia 8 -a conferencia do sr. deputado 
Antonio Carlos, o qual provará que o Brasil deve actualmente 
a quantia de 71.416.873.200$930. 

O assumpto é, como se vê, da «maxima importancia». 

Foi muito applaudido na sua conferencia sobre a tuber­
culose, a 29 de Setembro ultimo, o sr. dr. Placido Barbosa. 

O conferencista censurou vivamente a Light, cujos bon­
des costumam «cuspir» na rua os passageiros, e declarou, ca­
thegoricamente, preferir aos vehiculos àe ·hoje os «ex-carros> 
do Imperador. 

A conferencia foi consiçierada exceHente, em ultima 
analyse. · 

. Foi inieiada a 1 do corrente, com successo, a série de 
conferencias promovidas pela Associaçãç Brasileira de Cirur­
giões Dentistas, sendo orador .o dr. Heitor Sampaio, que estu­
dou a personalidade de Tiradentes. 

A materia foi tratada pela «raiz». 

LITTERA TtJRA 

- Lêste o artfgo do Xavier Mar­
ques sobre um livro -de Silio Boccanera · 
Junior e em que allude, tambem, ao pae 
deste? -

- Li. Elle é rriyope? 
- ? ... 
- Aperta tanto o~ «Silios» ... 

NOIVADOS 
foi pedida em casamento, a 2 .do 

corr.ente, pelo sr. Antonio Amazonas dos 
Santos, a senhorita Felizmina fervura 
Mendes, dactylographa da Escola «Re­
mington». 

socu:. 
CI\IILL')AD~, 
SEGUNDO OS 
Mci S l".LE.G,A/"JE< 
;f'IC.\JR.INOS mi! 
I QI 4 1 

O Amazonas porá agua na ferv.ura no proximo mez âe 
NovembrÔ. 

ENFERMOS 
Já 'se acha, felizmente, sem novidade, a conhecida ·artista 

Maria Grillo, que se ia envenepando, ha dias, com uma pitada 
de «Barato!». 

Animada pelo nosso n~in~ro dos medicas, mme. Castro 
Capote procurou, no consultoria o dr. Pedro Carneiro, para 
tratar-se de uns si'gnaes, em forma de verruga, que lhe estavam 
apparecendo. Chegando alli, o iHustre esculapio tomou de um 
compasso, e poz-se a medir, um a um,-os signaes da senhora. 

-' Que é isso, doutor? Que instrumeJ?fo é esse?- pro­
testou a cliente, espantada, 

-Não é. nada, não, minha senhora,- informou o gal~ 
·leno. 

E continuando : 
-E' «méde signal» . . . 

RECEPÇÕES 

Esteve, C?mo se previa, muito concorrida a recepção of­
ferecida . á sociedade carioca pela sra: ministra da Suecja, no 
dia 28 do mez ultimo. 

As pessoas, que compareceram, fizeram gymnastica sueca 
até de manhã. 

CINEMAS 
O cinema America offereceu aos seus frequentadores, a 

semana passada, a fita «Mascamor», que foi muito elogiadà. 
Ao apagar a luz, era frequente ouvir-se, entre os espectadores, 
commovidissimos, a voz tremula : 

- «Mas ... q'amor» I ... 
A Policia interveiu. 

ÇOMMEMORAÇÕES 
foi sympathicamente commemorado, a 28 de Setembro 

ultimo, o meio centenario da lei do «ventre livre». 
A lei do «ventre liv.re» foi, como se sabe, um acto le­

gislativo que evitou, entre nós, graves complicações «intes­
tinaes>> . 

MARQUEZ DE VERNiZ. 



~0h.forme c'o meu costume. 
E a 1 P'ra rua ôtordia " 
P' andava oianno pasmado 
Ara tuda as coisa que eu via · 
T~ hoça que eu encontrava ' 
Eln a uns riso de alegria 

·C a cidade era um encanto 
o'a 1 · • Uiz ao sol que furgia. 

Gozano a fresca da tarde, 
Muita gente cunhecida, 
Passea·no cum cara alegre 
Eu encontrei na Aven~da: 
E tudo tava mais craro, 

· As inoça mais bem vestida, 
E .os hóme mais sastifeito, 
Cuntente das suas vida. 

Eu tava mêmo notano 
QQue 0 ca.uso era um causo novo, 
.,., uano VI bestificado · 
''~O me· d U lo aquelle povo, · 
D ma morena cinzenta 
A ~~nt~ da quar me commovo : . 
Q lan a tava branquinha 

ue nem a casca de um ovo I 

Premêro eu pensei que sêsse 
Milagre do pó de arroiz, 
Mais porém botano os Ócro 
E oiano firme despois, 
Verifiquei que a morena 
Na cara o tar pó num poiz; 
E causo iguar nesse dia 
Contei mais de vinte e dois ! 

~muita gente que eu sei 
In~: num é muito chêrosa, 
Ti mémo nos sov.aco 
E n~a prefume de rosa : 
Q u JUro p'ra mecêis tudo 
M'êe eu num tô contano prosa, 
N mo pruque minha penna 

um é Penna mentirosa. 

Pe~sel que sêsse argum sonho, 
wats puiz isso ,de reserva, 

ru mode que num s'engana 
~uem vê as ·coisa e observa : 

eu que sô C"abôco carmo 
' D~quelles que num s'ennerva, 
Vt a rezão desses facto 
Na suspensão do Van Erva. 

ô . QUiXOIÊ 

O dotô· Pires do Rio 
Num tem medo de arreganho 
E prestô p'r'esta cidade 
Um fav.ô de bão tamanho ; 
Pôna na rua o sujeito . 
Que no serviço é tacanho, 
As morena nesse dia 
Pudéro tomá seu banho. 

A arvura das suas pelle, 
O chêro que nellas fica, 
O asseio das gente pobre, 
Das remediada e das rica 
O pra1ê das lavadêra, · ' 
Agora tudo s'exprica; 
Co'a sabida do Van Erva 
Pareceu agua nas bica ! 

Mais porém nesta sumana . 
Hôve tamem ôtros facto 
Que é p'r'o povo ficá brabo 
E fazê espaiafato; 
Eu quero me arreferi 
A tar lei do inquilinato 
Que está entregue nas mão 
De uns senadô muito ingrato. 

Os hóme lá do Senado 
Quage tudo é porprietano 
E é certo no fim do meiz 
Recebê seus honorario ; . 
Que importa pois p'r'essa gente 
Que o zé povo e os operaria 
Trallaie e gemá no duro 
·sem tê pão drento do armaria? 

Aes grito de quem é pobre 
Elles faiz ôvido môco 
E nois sêmo tão idiota 

· Que pa1mas lhes damo em trôco; 
Em veiz de lhes dá patada 
O pelo menos uns sôcco ; 
Mais digam se num é mêmo 
P'r'um cidadão · ficá lôco I 

Pru causo de um senhorio 
Que véve de exproraçãe, 
Um hóme no S. Christóvo 
1nté perdeq a rezão 
E foi p'ra rua pellado, 
Mêmo nos trajo de Adão, 
Envregonhano as famia 
E tuda a popu~açlio. 

·~·····~ =-J . 
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Quano vi aquella scenà 
falei ansim p'ra Biella, 
A minha fia mais moça -
Que ficô tuda amarella: 
- «Tape o zóio minha fia, 
Que isso põe cega as donzella ! » 
Mais ella arriscô um zôio 
Do cantinho da jinella ... 

As muié do nosso tempo 
Num são mais cumo as antiga, 
Tem cabel!inhos nas venta 
E num gosta de cantiga, · 
Pru quarqué coisinha á tôa 
Bate os pé, discute, briga 
E se os hóme se reverta 
Leva um tiro na barriga. 

E despois de quage morto 
Inda faiz papé de árara 
Cumo o dotô que se viu 
Nas unha da dona Sara ; 
U muiésinha damnada I 
fére um hóme cara a cara 
E inda pnf riba ·o ferid.o 
Que ella é innocente decrara ! 

Emquanto isso o Nilo esphinge 
As véia chapa repete 
Lá no Norte adonde foi 
Cavá voto .e cavá frete ; 
Esse fitêro é damnado, · 
Tem cerage e tem topete 
Mais na viage elle ha de achá 
Espinho adonde s~espete . 

Mais de quarqué ôtro Estado, 
D.o Norte os valente fio 
E' que. percisa de um hóme 
Que bóte o Brazi nos trio ; 
O Nilo é politiquê·ro 
Dos tar de modo macio 
Que p'r'adonde vae passano 
Vae pono tudo vasio ... 

E elle agora anda dizeno 
Que num tem mais. ambição, 
Mais isso é pruque ~~o coisa 
Tá longe das suas mão ; 
Se elle arcançá o que qué, 
Ai de nóis e da nação J. 
Quem isto afirma é o cabôco 

Joaquim da Sirva Garvão. 

. I 



o. ÓUIXÓT E 
- f, ... 

J), QUIXOTE\ Jvalõrisa o 

Por eontrlbule)Ao · tmbllcada D. QlJIXOTE 
pagará a titulo de anhnaçfio, 

Os n~os devem esrrever 01 seus trabalbos em 
linguados de papel e nAo em folhas largas 

Trabalhos escriptos dos dois lados da tira serlo 
lançados á cesta sem ser lidos. 

Exige-se Jettra muito clara e Julgam-se de pre• 
ferencia as coll:~borações dactylographadas. 

Sllo necessarios dois pseudorymos: um para 
ser publicado e outro para Identificação. Sempre 
que o n~o asslgnar um nome s6, fica subentendido 
que a collaboração é gr~tulta• 

A contribuição de cinco mil reis ser4 l)aga na 
eemana ém .que sahlr o trabalho: na Capital, aqui 
pela redacçllo, e no Interior, pelas respectivas 
agencias. 

Ser4 considerado caduco o premio que aio 16r 
procurado no prazO determinado. 

MAX-Lamente o temop e o papel que gastou 
em eHcre.ver os •eus contos. Dos trez nenhum se 
salva. }'hobla, •em graça e mal escripto, f(_li logo 
atacado de cestophagla. O fumo, mata-ratos ile ter· 
ceira ordem• obteve ·a classificaç~o de caiperal .•• O 
caso das urtigas tem um -poucochi nho de sal ; mas 
tão mal redigido está que foi atirado ás dita~. 

JENOD (Bello Horizonte)-Você não errou quan· 
do disse que a sua ~necdota era «totcamente am­
pliada•. Porque não fez uma ampliaçao, senão bri­
lhante, pelo menos apreciã.vel? Se é porque o não 
poud_e, banque o Pilatos e lave ás mãos •.• á parede. 

PLUMITIVO - Obra vei}Ja, SoT7eto, ]rfusica e 
Ficou·the o ju•zo a arder, tudo eivado de dejeitos gra­
ves, alem de não ter graça nenhuma. Console-se, po• 
rém, que alguma coha se apro\·eitou do seu traba­
lho: Soneto sem nm , ;, foi acceltu e será posto em 
lertra de fôrma, depois de solfrer pequenas emen­
das. 

MEPHISTO - 'Um realista obteve a «publique­
se". Não leve a mal a pergunta: o amigo tem al­
guma queixa .do Hemeterio, é seu inimigo particular? 
Responda-nos com franqueza, que nós gostamos 
do ... •preto» no branco I 

LEOSA-0 seu conto sahirá, depois de passar 
por uma reforma. 

DR. PE' DE PEl?DIZ-Os seus trabalhos dão­
nos a impressão ~e que !oram copiados, e mal co­
piados. 

As suas. vírgulas caem ás vezes sobre o papel, 
por descuido; e a sua distracção é· tão grande que 
até do sujeito da oração voGt chega a esqurcer ... E 
por tudo. Isso :Pormrr de pé, acompanhado do fi'!'or 
d* êilsa, cahiu de quatro na cesta. C:omfdr.s l •ge~ras 
tambem n~o serviram por estarem mal cosinhadas e 
multo destemperadas. 

VOUALLIJ AVOL TO (S. PAulo)- Não~ bem que 
você pensa eu seu pseudonymo taz" crer: o amigo 
vtu a/h á c•stae :. não volta. Simplesmente porque 
a historla do milho e velha como o r~publlcanlsmo 
do Lopes Trovão. . -

E' interessante notar que d·esta vez as coiMS 
tiveram o seu curso natural: o caso do milho sahlu· 
lhe uma espiga .•• 

TIO PITA (S. Paulo)- De que vetusto almanack 
s{o as piadas que nos enviou ? E para outra vez ar­
ranje novo p•eudónymo. Pode parecer que é o Tio 
Pita de verdade qu~ está cavando os 5 bagarotes -
o que não seria impossível. 

ALMOFADINHA (Lorena)- Você apprendeu a 
pontuar com o Pauid Magalhães B•bão? Seappren­
deu, desappnnda o quanto antes para se ti bem e 
nosso socego. Cm1daae inferf1a/, além ne mal redi­
gida, é mais conhefida que o Novidades. 

MAX MALISTA-0 post-scriptum da carta do 
Pafuncio foi rabiscado pela primeira vez no anno 
de 2049 A. C .• por aquelle mesmo chinez que desco• 
briu a bussola. E. foi com certeza pur causa disso 
que o'seu trabalho acertou logo com o rumo da 
cesta . 

. XICO BOJUDO-Visto, o ~tcorda~ào ~- .J:op,s, 
Ha de chegar a vez delle. 

·CINCO MIL REIS 
ORLANDO LUZ (Natal)--Você nllo resl•tlu: con- 1 

taram-lhe à •abidissima an.:cdota do doido que se 
sentia curado e o Orhndinho, zás t tratou logo de 
nol a remetter. Qne .l:uz acceso 1...- · 

DR CANNA B. PILHO-Os ec}Jos àa Faculdaae 
de ]rfedicroa chegaram t.l'lrde para o numero dos me­
dicas mas chegaram mui •o em tempo de arranjar um· 
logarsinho na cesta. Fique sabendo, dr. Canna, que 
verso não é gorcrpa I . 

AVANÇn NOS 5-A.ItG lá I Faça o favor de dar 
um recuo Você avança mas~ para a cesta, e com 
passos de gigante. 

DR. SA' I!. A IDINO (Guarujá)·-A tal ]rforl!qa ainda 
acaba pondo o seu auctor em càlças pardas • . 

Multo mais interessante do que a parodia en­
viada é esta que temos o prazer de dedicar a todLs 
os néos que nos têm aborrecido cüm a infernal e 
maldita· ]tfimosa. Ell-a: 

Idiota, 
Dentro de ti a asneira brota_, 

Idiota, 
Idiota, 
Idiota, 

E toda a 'vez que um verso arrotas 
Sae-te do craneo um par de botas, _ 

Idiota, 
Idiota I 

0' tú que tens callo nas patas 
E na cabeça idéas chatas. · 
Depre<sa vae -plantar batatas 
Se é que cavac«J tú não catas. 
Que a nn~sa calma já se exgo tta, 

l<1iota. 
Idiota 1 

Tolo, 
Dá logo um tiro no mlôlo 1 

Poeta, 
0' tú não oassas de um patefa I 

Dhbo, -
A ti nlio f~lta mais que um rabo 
E disto tudo toma nota, 

Idiota, 
Idiota 

Cantando 'Isso d•fronte do espelho duas vezes 
pela manhã e dua• vezes ~ noite, ao f1m rfe cinco 
ou •eis mezes o amigo .e•tará curado, Não custa 
nada uma pequena experiencla. 

E' atlrar·se ao remedlo. 

ZE' BANANA (Bananal)-Você não disse'se a 
sua hi,toria é para f"zer.rir . Se o é, remetta-no• peEI~ 
volta de correio um nouco de cocegas em pó. 
mesmo um Ze Banana 1... 

Y AGO - H a trocadilhos pelnres do que ó que nos 
enviou; mas o seu está mal applicado, e por isso não 
serve. 

TURRÃO (S. Paulo) - Desista de fazer .graça, ra· 
paz. Ouç• o nosso con;elho, antes que acabe rindO 
d~ si "'I'Smo •.. 

TINOCO (S· Paulo)-0 ulli171o desejo é um~ hlsto· 
ria muito intere>sa·nte. que corre munf1o Impressa 
em todas as lin~~:uas Ainda h a pouco tempo o ~~n· 
selheiro :l{ X. dándo lne ·um outro titulo, dehc!OU 
com e li a os seus leitores. Você cheg-ou tarde. 

JOÃO SA.tGADO (Bello Horizon"te)-A car.ta 
que acomo•nha a "'a piada. você a escreveu em ~a­
pel do •-Diario de Minas• pqra inculcar-1'e jorl)alldS• 
ta; mas pdo dedo se conhece o g•gaoie .• v: cê ha e 
ser, no maximo, o encarregado da limpeza ela r~d_ac• 
ção. Deus permitta qtte o nosso aml~o NoraldtnO 
leia isto e procure saber quem ·é o espertalhllo q

1
ue 

anda e~tragando o papel rubric•do do jorna ••· 
Se se trata mesmo de um redactor, pezames ao 
cDiario• •• · 

CAVADOR-Multo sem graça a quadrlnha co­
mentanilc o an nuncio da senhorita que anda á c•_ta 
de um homem de muito dinheiro De mais a tua•~· 
pouco adeaÍltaria a pu_blicaçãn dos versos: cOI:n5 mtl 
réis apenas voce não conseguiria nada .. • · 

ANTONHO-Te~ha paciencla, caro amigo: es· 
creva á machlna se quizer que leiamos o seu trabda• 
lho. Nó•. afinal de contas; não somos decliradores e 
hieroglyphos. 

SILJ()LJTO (S. Paulo)-Você é tllo sem graçn, 
tão bobo, que nem sabemos·o que diz?r acerc• d~?9 
seus parto~ h\lmor.istlcos. E que trocadilblata I VeJa 
isto: 

NA Al!JLA 

filumno: O crue vem a ser vegetal?. 
· p, of•ssnr: • Veje tal•, ptT!avra no -a/cclonario, qut 

ficará sabeqdo. 

Com o celebre dr. Mario Costa. você formaria 
uma parelha e tan,,o I Vale a pena accrescentar que 
a piada transcripra é a meahor das que nos remettell· 

JOSELITO-Você tião consente que ~e confunda 
doto cum funda, mas ha de ficar sem •fundos• no 
fundo dlj cesta. MAGUE·NETTO (Pomba)-0 soneto ])elica~e­

z:as está cheio de •.• Ílsperezas na forma. A• rimas 
homophor.as ·das quadras são horríveis. Os v~'rsos 
estão certos. mas i•so não é 9 ba•tant•. L•ia voe~ 
mesmo com attenção o q~e fe.z e diga si não temos 
razão. Leia-em voz alta e sublinhe as rimas·: 

JOVERT (S. Paulo)-De facto. o amigo tem ra· 
• zão . ls•o, aliás. aconaece de quando • m quando. 

Mas- que é que havemos de fazer? QueiXar-nos :ao 
·- bbpo? Em todo o caso. muito obrigadus pelo poll· 
ciamentn. E pode e"tar cerlo de que si o maroto 

. apparecer de novo por aqui, havemos de agarral·O êu lambem tive a minha «na,oraáa• 
<:omo toéJo rapaz de pouca «idaáe

1
• 

Çra bonita. rlca, «Õelicndo,• 
Uma rellquia; um c6fre de «bondade•. 

eo'lvlaou-mt? po ... ém, a minha «~mada» 
J.ara llm baile no centr.o t!Ja«cidade.• 
eu fui com a mif1ha' roupa já «usada,• 
êrla num traje- inteira «f1ovidad.,.. 

Não é preferivel o som de uma taquara rachada? 
Mas não de·sani111e i você tem geito. 

DOMINGOS (S. Paulo) Serão dadas provlden• 
elas. E não ha de que. • 

Um jury em .flraçaguassu' está na bica. 
AR LINDO (Patroclnio)-A segunda quadra do 

do seu soneto fios cachorros ~ assim: 
}lfate,~Jhe a fome, coifado.era flio magrinho 
"Que fa_$ia d6/ êu até qlio o enxor.i ••• 
fi collwo; era·medroso, humddoslnho, 

.J>or: cujos prccicaàos nuqca o cast1gueiJ 

Tão depressa o amigo apanhou os habitas do 
Infeliz cachorrinho, .tentou morder-nos em 5, bcln? 
Mas vocl roeu um .osso e nada conse~~;ulu. 

pela golla. ,. 
BOTE--.,0 seu troo~dilho, Bote;é um trocadilhO 

bota . Você naufragou. 
PERSEU- Bõa piada. a do }'oema. Ha de, bre· 

vemem~. faz , r muita gente rir. 

GUl-A TOS Quiz de Fór<!)-Óra·, ll)eninÕI A_Pro· 
velte c tempo a estudar. Voce lucraFá mais com tsso, 
e nós lambem. 

J FORTUNA-Fortuna, sim. mas não Ma, pelo 
menos para nós .. . Obrigar-nos a ler quatro ~·ras 
largas, compridas, massuda• e escriptas á machlnal 
Fique sabendo de uma vez para sempre que. o es~8j 
ço em •D. Quixote» é caro. Será que voce tem pape 
de graça? · 

ERIClO ALVARES DE AZEVEDO (S. Pa\!!o)-: 
Você é um bi• ho para ·d~screver uma scena em las 
milia. Mas não lhe gabamos o gosto: tPzer dessa 
«PIU'r.as» dentro da propria casa? 1... Cruzes I 

o Duque Estradelrc.. 



Dos bancos as tadeiras 
ESCOL ANORMAL 

Uma Ução modele 

A-aula-modelo do Fernando 
- não 'stou brincnndo I -
con•titue um caso aparte. 
pois demonstrou engenho e arte 
e que sabia 
como ning~em, astronomia ! 

Falou da lua 
Que fluctua 
!á no~ espaços, 
Illummando os espinhaços 
das montanhas 1 

Disse causas bem fxtranhas 1 

Com profi~iencla 
referi u-•e á -grande Influencia 
do astro de neve; 
e nlio foi breve 
falou por d,.z ' · 
citando o cas~ das marés I 

-A In a influe 
-F m lhor que o Ruy 

ernando fala 
e toda a sala 
bate palma I­
no fundo d'alma! 

Quem qnlzer 
- menina. moça ou mul-her I 
(nllo faço intriga J) 
Que nos diga 
á saciedade ' 
se estou faitando com · a verdade 1 

-f cousa velha e ve,dadeira : 
a lua influe sobre a madeira I 

Sobre os metaes 
e nem mesmo os animaes, 
resa o Alcorl!o 
fogem á sua i~stigaçllo I 
~uito e"'bora c:1.use maj!"ua"s 
dtgo que a lua attrae as aguas 

Tem uma acçll.o extraordinaria 
e tumultuaria 
sob're os amadol! 
namorados! 

f a dar na mesa mu1tos sôccos, 
lembra que a lua excita os loucos ! 

Nisto, tabl~au; 
mestre Fernando encaroçou I · 

Por«lue razão ? 
Terminaria a tal lição ? ! 

• ABGUS, 

~--~------CJ-------------

·0 dr. Mauricio d·e Medeiros expli­
ca'lla ao dr. Manoel Reis o motivo por­
quet o dr. Nilo preferiú o /ris a -qualquer 
ou ro paq.uete narional. . · 
-d .-Quem n.ão o sabe, interrompeu o 

OCJ) Cirineu do dr. Seabra. 

r .. -Pois então diga, bradou o Mau­
leio-

111 
t- Porque tem o nome de um cine-

a ographo 1 · 

"' 
O dr. J. J. Seabra, diz um telegram-

ma de S. Luiz, passou inesperadamente 
para o Norte, a bordo do paquete nacio­
nal B..ahia. Sabendo de sua passagem, o 
dr. Urbano dos Santos . mandou convi­
dal-o para sal,tar, mas s. ex. não saltou. 

- Comprehendo, commentou o go­
vernador do Maranhão. 

-Que? indagou o ajudante de or­
dens que fôra a bordo. 

- O Sea·bra não quer que se diga 
que vive a saltar ... 

- Por cima da lei ? I 
------------~----------~ 

Em Belém alguns jornaes commen­
taram que o st. Seabra não preferisse, 
como o sr. Nilo Peçanha, o paquete ao 
trem de ferro. · 

• - Entretanto ... 
- Hein? I 
-O Nilo dispõe de um magnífico 

limpa-trilhes I 

Uma grande lacuna 

Carlites - Coi(ado de Chico Bola 1 
Eu agora teRho de prelzenclzer a bruta 
vaga. 

.Jornaes, jornaes e jornses 

No Rio de Janeiro publicam-se 
actualmente vipte e seis jornaes díarioil; 
e já se annuncíam mais dois a apparecer 
brevemente. 

- Dir·se-ia que o Rio é uma cidade de 
lettrados, on<;ie toda-a gente lê; mentira; 
é uma cidade de analphabetos onde toda 
a gente escreve. 

As folhas surgem como cogumelos.; 
e s_urgem sem idéas, sem plano, sem pla­
tafot;ma, sem programma de especie al­
guma; ellas proprias não sabem para que 
vêm a luz e nisso muito se parecem com 
todos nós quando nascemos. 

À' falta de leitores, os jornalistas 
lêm-se uns aos outros; ás vezes nem isso: 
lêm-se a si proprios. · 

Mas essa mania de jornaes ha de ter, 
por fim, um paradeiro; não por falta de 
machinas, nem de papel, nem de tedacto-
res... · 

-De leitores, dirá o· leitor. 
- Tambem não, que sempre os ha; 

por falta de títulos para pôr nos jornaes; 
exgottam o diccionario I 

-----------~------~---

0 "GUARANA' ·ESPUMANTE" faz os 
velhos moços, dá vida e alegria. 

• 
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PRIMEIRAS 
«0 ·PENETRA»,- no Recreio. 

«0 Penetra» ·é uma revista antiga, 
·com um prologo no OJympo, um quadro 
de enchente e que foi, h a cerca de 20 an­
nos, segundo uma investigação do Anto­
nio Quintiliano, um dos mais legitim0s 
successos no nosso theatro de revistas. 

. Reformando-a, para attender a insis­
tentes pedidos do actor João de Deus, a 

· parceria Carlos Bettencourt-C!lrdoso de 
Menezes deu-lhe o pomposo titulo de· 
«Entrada Oratis», titulo esse tão sugges­
tivo como «Rios de Dinheiro>) ,, «A Cha­
mariz», e outros, mandados fazer para o 
Carlos Gomes pelo emprezario Antonio 
de Souza. . · 

Ganhou a revista com a troca de no­
me? 

Mas, certamente. . • 
«Entrada Gratis» ganhou uma bôa 

montagem, bôas marcações e uma cuida­
dosa interpretação. 

Exemplos: Lêda Vieira em «Acade­
mia de Lettras», vestindo com uma natu·­
ralidade de suffragista. 

Franziu a testa, qual uma nOII'a Mme .. 
Pankrust e recitou «As Pombas» de Ray­
mundo Corrêa, sendo o'uvida com a mais 
religiosa das attenções, por uma casaca 
preta vestida pelo actor Mario Barreto. 

Em «Leiteiro», Lêda Vieira foi a ar­
tista graciosa de sempre, dizendo com 
espírito e malicia. 

Marietta Fild continua em franco 
progresso. · 

Mau grado a gordura, ·que augmenta 
a despesa da companhia em guarda-rou­
pa, Marietta Fild faz uma caipira com a 
mesma verdade com que faz uma polaca 
ou segura o João Martins pelas pernas. 

.Em «Felizarda>), Marie.tta Fild tem 
·um dos seus bons trabalhos . 

Itala Ferreira fez uma «Rolinha» bem 
interessante. . 

Falta-lhe um pouco mais de voz, mas 
quem sabe se a atriz ltala Ferreira não 
tem vocaçã:o para opereta ? 

Conceição Machado é um actor co-
mico de grandes recursos. · ' 

Pelo menos gasta um dinheirão em 
tintas para a sua caracterização que, tal­
vez pel'o amontoado de cores, provoca 
sempre hilariedade na platéa mais'sizudé\ 
ou mais somnolenta. · 

A comperagem da revista não tem 
nada que fazer , nem mesmo· discursos 
patrioticos nos finaes idos actos. 

Qs auctores devem estar satisfeitos, 
pois ganharam, com a representação da ' 
«Entrada Oratis», o pomposo titulo h'e·­
norifico de «Reis das Revistas Brasilei­
ras ..• do Theatro Recreio», o 'que ·não -é 
pouco para auctores modestos como os 
dois conhecidos revistographos ... 

/ 

b: QUIXOTE: 

«250 CONTOS >> ,-no Carlos Gomes . 
I , 

\ E' uma verdadeira revista de actua­
Jidade, a «250 Contos», original de Caf­
doso de Menezes e Carlos Bettencourt, 

-escripta ás carreiras para salvar, ·do des­
canço diario, as velhas cadeiras ão Thea­
tro Carlos Gomes. 

«250 Contos» tem quadros de incon­
testavel successo, como o ~<Chôro na Ma­
cumba». Ha numeros como o bailado 

' dapsado pelo ac'tor Gervasio Ouimar.ães 
e a cantora Sarah Nobre, de-um profU:n­
do effeito comico; typos, como o «Pr.ia­
tini>), de fazer correr o proprio Edmundo 
Maia, introductor do «Macarrone» no 
theatro nacional; mil attracções, emfim, 
de cahir nó gosto do publico. 

... 

Maestro Roberto Sorlano . 

Seja nova qualquer partitura 
De opereta, burleta ou revisfa, 
Todo o mundo lhe gaba a finura . 
Com que a faz . .. muita vista· e revista ... 

A revista está bem dividida. 
Arthur de Oliveira no «Resaca», um 

dos comperes, diz com toda a alma, na 
apotheose do 1. · .acto, a celebre phrase: 
- «E' a immigração da tua terra a unica 
que nos convêm I» 

Ar:thur de Castro., barytono, não 
canta a valsa da «Saudade», o q·ue é uma 
bôa defeza para a revista. 

Sara·h Nobre, coJ;tJo cantora que .é, 
obtem successo com Edmundo Silva, no 
numero de café-c_oncerto ; a ~ra. Erme-

• I 

I 

' 

linda Costa «só ... tinha» na noite da es­
tréa uma preoccupação: ler a «Gazeta 
Theatrai». , . 

. Mas .a sra. Ermelinda Costa é uma 
artista de «revista>). . . . 

«250 Co.ntos>) tem elementos para fazer 
carreira : musica,· scenarios e o Mala­
quias, o moleque mais e_ngraçado que 
tem pisado os palcos nacionae_s. 
---------------c:J·---------------
PARA O MEZ: . 

MUTT; . JEFF & CIA . . 
Chronicas de BENJAMIM COS'lALLAT 

Pedidos do interior desde 
já ao editor Leite Ribeiro. 

Rua S. Antonio- RIO 
--------------c:J-------------

«0 PERÉRÉCA>), no S. José. 
A sra. Gujlhermina Rocha, ex-actriz, 

futura doutora em medicina e já auctora 
applaudida, passeiava . em Úma noite de 
chuva lá pela Tijuca quando viu, sob os 
seus pés, um sapo. 

- Oh!' que lindo I que li h do! · .. _ 
Espírito de artista, a sra. Guilhermt· 

na guardou avaramente na sua bolsa e le­
vou o precioso batrachio ao Th_eatro S. 
José. · · · 

....:... Veja, seu .Isidro, que bonita I 
Foi qua-ndo o Isidro Nunes, chaman· 

do o Novellino e o jayme 'Silva, pergun-
tou-lhes: · 

- Vocês não seriam cápazes de fa· 
zet· uma bella apotheose, inspirada n·este 
sapo ? · 

Nasceu dahi o Peréréca. 1 

Peça feita, assim, para o Nov.ellino e 
para o Jayme Silva, que se revéla na pin­
tura de sapos e cobras, «0 Peréréca» é 
uma peça da qual se póde dizer coqras e 

, lagartos ... sem receio de offender a sua 
illustrada auctora. • . 

Em -«0 Peréréca» nllo ha ·caricatura 
de typos, nem critic'a de .costumes. 
-· O que ha é isto : o Franklim d'e AI~ 
meida, yestido de creança e pedind~ 
uma bala {sem trocadilho).; o Begonha so 
nõ t.· acto; o Asdrubal trocaRdo o r · pelo . 
I ; um bailado pelo Pedro Dias e sua col· 
,Jega Octilia Amorim ; e o Fi-gueiredo fa· 
zendo o Judas, não sabemos porque. . 

A actriz Cecilia Porto bem na velha 
Sogra e Violeta Ferraz engraçada. e 
·magnificamente caracterisada -na (Crul• 
da>). 

A sra. Ouil'hermina Rocha ganh9U 
um diseurso, no fi-m da 2. · sessão. Que 
cõntinue a ganhar · mais d'iscux:_sos !la 
«decurso>) da sua -brilhante carre1ra 
de medica. . . e auctora, são os nossos 
votos. · 

Terra 4e Soena. 
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C 
E' bella, mas realçam o seu encanto as lindas rendas do 

eard. 
C_.!ii_. . f'! F. .4RI N -' 

( Productos do Norte) 

Rua Buenos Aires, 50 a 
Te!. Norte 6522 I 

Segundo telegramma do Cor1·eio da M anhã, o 
general Nollet protestou contra a organisação da 
policia allemã, a qual, diz~ tem caracter militar a 
ponto de ser alojada em quarteis. 

Na o[linião do general, a policia allemã deve 
-ser «aq-uartellada» no meio da rua, que é mais 
fresco. · . 

--------------~~----------------

...! Mas, afinal, como conseguiste tão beiléll aruJ,âl:~ 
tu · que eras tão neurasthenico e enfezado 1 

- Oh ! meu am1go 

e. se hO!C estou como vês. FORTE e SADIO, fo i porque tornei a 

KOLA PHOSPHATADA 
de Werneck 
o mais poderoso toni­

co empregado contra as 
molestias ou excessos; 
que produzem esgota­
mento nervoso. 

Neurasthenia. Fadiga, 
Prostração de fo rças, 
Anemia ce 1·ebral, 

Phosphaturla. 

.................................. 
O LIQUIDO 

ZÁZ-TRAZ 
limpa e Conserva os Metaes . 

Trecho de um artigo do Correio da Ma-nhã so· 
bre a independenda do Mexico. · . -
· «Chegaram •a Guanajuato e -tomaram de ással- 1 
to -a cidade, já en tão transformada grúpo heroico 1 . .,J . A· SARDINHA -~ R IO e 
em um exerci to valente de 50.000 libertinos». 1 _ · J 

Que «libertinagem»!... MHH .... NeeeotteNMMM!~lli>~li'Mí!j!)fll;~~«~~~» 
========~==~=========================== 

Paquetá tambem 11 itluminada com os f ulgores da 
f ama do sabonete 

~ANITOL 
A' VENDA EM TODAS AS CASAS DE J.a OHDEM . 

Unico Deposi.t.ario : .otto ·Schuba ck & C . ' 

Rus Th r.opbHo ~ttoni u. 9ô -Rio . 

. .. 
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@f'*l~l*lf"*II*I@§I*II*II*I~I*II*II*II_*II*H*li*H*II*I~ . 
IIJ . DE PHARMACEUTICO A PH.ARMACEUTICO ~ 

~ O illuatrado pharmaceutico, sr. Herculano Ribeiro, muitíssimo 00 
· conhecido e estimado em Pelotas, relata nos term(lB a baixo1 um·' caso ~ 

de cura importantíssima rea]i7.~fla em pPssna dA sna F:xma. fandlia, cura 
obtida exclusivamente pelo PEITORAL DE ANGICO PELUTENSE. 

~ Rr. pb~~::c::t~:~ Eduardo C. Siqueira- Os bP.nPficins colhidos ~ 
em minha ésposa com o vosso Peitoral de Angico Pelotense contra ~ 
as molestias das vias respiratnrias. mormP~_te para asthma, me 0 fazem vir por meio desta, testemunhar a minha ~ratidão por alguns 

&J vidros de , que p))a se utili~nu e com bastante aproveitamento. [QJ 
[[I SOFFRENDO HA 30 ANNOS, são passadcs dois que accessos I]] 

n!ió tem tido! -Agradecendo-vos, aasigno me como amigo e collega !Q] * obrigado He~·ctdnno Blbeiro. til 
3 de Maio de 1916. -Pelotas- Rio Grande do Sul. ~ 

Vende-se em todas as pharmaoias e drogarias do Rio, S. ~ 
Paulo, Minas, Bahia, Recife e Santo9. . !Q] 

Fabrica e Deposito Ge;al : @] · 

Drogaria Eduardo C. Sequeira --- PELOTAS, R·io Grande ~ 

-~~'*'~~l*ll*i'*''*''*'~'*"*·"*"*ll*ll~ll*ll*''*'rij) 
-

~~ü~···üüü~üüüü!t!*!t!*üüüü!!l!..~ t . ; 

J . i 
i I 
i li.REME.NTZ·. I 
1J • E' o melh,or botão do · mundo. Feito de uma só ~ 
~ peça, c:bapeada a ouro, não vae ao fogo, não -tem emen- tt 
~ da nem solda. Não suja nunca, não se quebra nem se es- • 
1j traga. Não seja logrado com o botllo ordinario que suja ~ 
~ a camisa e a pelle e fica preto. · ~ 
: Veja no botão verdadeiro a marca· I(REMENTZ, a i 
~ unic:a que é garantida para sempre. 1: 

I KREMENTZ & COMf'ANV' ·; 
~ Newark N. ~. -1J. S. &. 

1l . 
1l COMP. MERCANTIL PAN-AMERICANA ~ 

. 1J Representante : J · Caixa Postal 1623 :: R!o de Janeiro ~ 
....................................... ~ 

' ... 

Foi apprehendido, á rua do Ouvidor, abun­
dante material Glestinado a<;> jogo. do bicho, perten­
cente ao Diogenes·Ciub. 

Diogenes não viu a approximação ão fiscal pqr 
se lhe ter apagado, no momento, a I·anterna. 

~----------------

Foi installado eni Paris o Congresso Maçoni­
~o Europeu, ao qual na:o compareceram os maçons 
mglezes e allemães. , 

Ü~> pedreiro~ . livres dessas =.aciónalidades re­
solverarp fazer ·parede. 

. . 

E.LIXIR DE IN HAME 

' ' 

DEPURA '· 

FORTALECE 
ENGORDA · 
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• Desappareceu da capital, qua-ndo era procurado 

pela po~ieia, o curand.eiro Grosso Antonino. 

Grosso, que se intitulava medico,. insinuava-se 

ao& seus clientes como um · individuo muito fino. 

-------------~1-------------. . 
Contin_úa insoluvel a questão da venda de ca-

britos de propriedade do governa,· existentes na 

Ilha Comprida, pro~imo a Cabo F.rio • .. 
Esses cabritos, sP-gundo se apurou, são filhos 

da Cabra Céga com o · Bóde Expiatorio. . 

O MELHOR LAXANTE 
DIURfTICO E 
DISSOlVENTE 
DO AGIDO 
O RICO 

-;······ ........................ ~ ........ . 
lf FIDALGA· ·r 
I
• . • . . - . li A . INCÕMPARAVEL CERVEJA DA I 
i BRAHMA~ . : . : . ~ . . 
.: Pura, clara • .saborosa·! : 
f Examinem as cap.sulas L! 
f . CAPSULAS PR'EMIADASI -J' 
j: : f · Deliciosos ReJrlgerantes '- . : I: Berquis, Ginger-Ale, 8 b"d i 

I 
Sport Soda, Soda Limonada, C I 3$ • 

Soda Limonada espeeial, . i 
G~enadine, SDDJ if~'OOI : 

~ A~ua tonica de quinina. li O U :I · 
! Comp;. Cervejaria Brahma 
i Entrega a domicilio :: Teleph. V. :111 i .. ~ . . . .... , .................................. .. 

ZJP~f/PI(9 .da ~lPPf, 

I:U~I:INA -. 
WrRN~·~K 

rAZ. AfjQQTAQ a/1'/rWtNZA. V[!fflfl 

OY NÃO ACOMPilNHilDR O! _.rtfJ{)t. 

• 
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CASA ISIO()RO 
Tdcotine de seda. .. ... 19$500 
Charmeuse de Lyon des-

'de .................. 28$000 
Crepe da China desde. l'~ $000 · 
Foulard's, lindos padrõe~ 

desde............... 13SSO:J · 
Gaze de Seda, Camou-

flage .... , ... .. ..... 1~$000 
Gaze Cbiffon, lindas co-

res desde .. :. . . . . . . . . 8$000 
Crepe Georgette desde. llSOOJ 
Orga ndí 'Jisó, lindas co-

res . . . , ...... · . ...... . 
Idem bordado, desde .. 
Voile.Jiso de .cort>J .. .. 
Meias de ~eda, perfeitas 

··-·~~----"""' 
-#f'<.. . 

7$000 
9$000 

12$800 
5$000 -..,.,..... 

R. 7 de 7bro 99 
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J~ R. MfNDONtA 

. Calendario~ uara Folhinhas 
PARA 1922 

Colleéção em 12 peças 
.. 10$00C) 

Pelo · corre·io 14$000 
AVISO: . 

• As e.ncomm~nd,as do interior 
devem vir acompanhadas da respe­
cfiva importanci.a; não sendo avia­
das ·as 'que nil'o estejam nestas con-
dições .' · 

:··················· .................. ~ 
i Assaduras sob os seios : 
:"' .. : . .: 
: CERTIFICO que tendo uma coma- S 
: dre minha. se queixado á minha esposa. • 
• de que .ao:ffria ;muito com umas assa.du- • 
O ras que lhe tinham vindo debaixo dos : 

l : seios minha senhora, depois, a conselho : 

I 
: meu recommendoti-Jhe que usasse o ' • 
• cPO' fELO'rENSE•, formula do dr. • 

. : Ferreira de A~a.ujo. Com mei ... caixa. : 
! • desse preparado ella curou-se em poucos • 
l : dias, tendo cessad.o logo após a primeira applicação as : 
1 t comichões inaommodas e corrimento de agua a.marella- • 
! ·: da das assaduras. Em 3 dias estava curada, Não dese- S 

· l • jando ,que seu nome appa.reça, ella.autorisou-me a fazer • 
.I : esta declaração para a.llivio das companheiras desse : · 

l + so:ffrimento, cfue sã~ muitas. • 

I
. : Pelotas, 12 de fevereiro de 192~. ! . ~ i .Joa'quim H.t•am.et•. % 

'• : _ I : O preço do PO' PELOTENSE é muito modico. ·vende- J 
I • se ·nas drogarias J. M. Pacheco, Granada, Giff<mi, A: J. ~ 
1 ; ({odrigues, A. Oesteira, Werneck, Araujo Penna, CASA 

!' : CiaiO, Moreno Borlido, Perfumaria Bazin, etc. Não lave, • 1 • a lesão com sabão. Leia a b\llla da caixa, que ensina • 
I i como deve fazer. Formula .de um'vel.ho medico. Fabrica S 
~ : , e deposito geral : ~rogaria E. Sequeira, P~lótas. S 
l ....................................... . 
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'ReGommtndado·e· preferióo"por eminentes clínicos bra~íleiro_s 

• ._. ~ um prepárat\o de .prlmefra 
ordem e que merece abaoluta confiagça. 

Dr. :lantael da Rocha .. , 

-
Ten~o se_mpre no espfrfto um facto 

que muito diz. em prol deste · ex«llente 
preparado. · -

Dr. Amerioo da Veiga.. 

,. 
· ••• um .. xce!lente preparado, que _muito 
se destaca de-productos similiares não só gelo 
apuro do seu preparo, mas ainda l)elo seu . 
effeito therapeutico como tonico nervino. 

· Dr. Freire rle Carvalh0 Filho. · 

' . 
Como ellnfe.o me or.g,u•lho de encon • . 

trar na therapeutica braziJeira um me!ff· 
camento... · 

Dr;' Ed; Brito. 

Tube~culose. Rachítismo, Eserophulose~ Anem~a, Inapetenda, etc. 

-, 
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CANTO 111 

C XLI 

" ' 

. ' ' 

, r . 

E- pois si os peitos fortes enfraquece · . ·· . , 
A~'rulna. ndo os· pulmões· um re-sfriad-o, · ·. 

. ' -"" - - - -

Sem .que .rde -nrada valham. prant-o e p·r.ece .. ,~ 
-· ' 

i 
t- - •••. -

Do coração a D-eus a·levantado : .. 
-· -~ 

Das pharmacias a -fama se escurece · 
- , ' -h 

Que o xaro-pe não vend·am -a·bençoado . :· 
···capaz de pôr· a ·legre _ e são o triste , ./' / : 

~oe só Para tossir n?: mu'ndo é.XIste, _ ,, ~- - ~ 
l• · , C X L li . · ·· . , ~ • _ 

"Mas quem . pode _llvr-ar-:se por . veri~ura .. c:~- ~- . 
- ... Õas _dores qu~ ,arm .. a a to~se duramente?,'' ;· ~- : · 

Perguntará a hu.ma~a · crea~ura, .· . . . '" -• ,_ 
. Que bem de si ·n'ão Cura, lmpre~lde'nte. _ , ' •! · 
D~ ousado charlatào ria_ d~o-ga Impura ~ ·, •• 

-~ Certo não ha de aohar·s.ocego o do_ente, : · -· Mas ·para o mal fug·lr a gu_e está preso.} · _ .• · · 

Vote .a 13RO_MlL . ~r.nor, e -ao m~l-s _d~spr~zo .. · - _· _S ~:. . . - . -- . ' - -. - ' - --. ' 

~[Tosse? Bromil!~ .. J~ • 
' ' 


